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Govêrno tem nôvo programa 


PROVADO FIASCO DE CAMPOS 


Através do plano de diretrizes e bases, 
aprovado na reunião ministerial de on- 
tem, em Brasília, o govêrno parte agora 
para uma nova estratégia de desenvol. 
vimento, exatamente oposta à política 
do sr. Roberto Campos. 


“A política econômica e a fórmula de 
contrôle da inflação, ultimamente pro- 
ticadas, não lograram alcançar os re- 
sultados desejados”, afirma o ministro 
Hélio Beltrão, referindo-se ao esquema 
ds a ra Branco. 
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O nôvo plano do govêrno anuncia a 
contenção das despesas de custeio, 
proibição de admissões no serviço pú- 
blico e o incentivo à emprêsa pri- 
vada e à poupança nacional. - (João 
da Silva e Noticiário, na 3.º página) 
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(“Diplomocia”, página 4) 





Trânsito ei ita Re 
vai de arrastão | | == msrcarea em mu 

e aprova Roo Goa a Remota pasa ds 
“em Copacabana Sabin, a imagem e o som 


(PAGINA 2) Er 
o 


Chapa verde (0) 
tem esperança 
et er á 


urna na Justiça | 














TRIBUNA - PAG. 2 





MILITARES 


| Marinha va! 
| ter escola 
em Santos 





uma Escola de Aprendizes de Marinheiros em San- 
tos, para abrigar os menores abandonados e os que 
têm pendor para a carreira. Os estudos preliminares 
Já foram efetuados, juntamente com o juiz da Co- 
marca de Santos, o capitão dos Portos. comandante 
Hedno Viana Chamoun e o secretário de Justiça, 
Anésio de Paula, A Escola seria construída em San- 
tos, sob a supervisão da Marinha de Guerra que já 
através dos canais competentes, demonstrou estar 
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incorporados & 

Grupamento de Fuzileiros sediado em Ban- 
ótimo comportamento. 
, como vão sendo encaminhados os con- 
tatos entre o govêrno paulista e a Marinha de Quer- 
ta, é bem provável que dentro de dois anos esteja 

em funcionamento a Escola de Aprendizes de 
Marinheiros em São Paulo. 


CÚMULO 


Somente no Brasil acontecem coisas dêste tipo, 
Um soldado da Policia Militar da Paraíba desertou 
sv fileiras, ou melhor, “afastou-se de seu pôsto”, em 
município do interior, para chefiar um bando de 
assaltantés e assassinos que há mais de 15 dias vem 
implantando o terror no município de Alhandra, o 
soldado, Amaro de Oliveira, multo bem armado e 
atom de uns 20 indivíduos — que ganham 
adesões dia para dia — resolveram imitar Lampeão, 
peste ano de 1967. 
Ao seu encalço, bem como ao bando, foi man- 
dado um forte contingente policial da própria Po- 
| Meia Militar a que Dae dg com ordens para 


E! 
dês 


aptisfoná-los se possivel, mas. a atirar para ma- 
tar, de RAE fotem onedsoidoa à 


INCINERAÇÃO 


Milhares de panfletos considerados subversivos 
e apreendidos pela Polícia e Exército, em São Paulo, 
serão incinerados na próxima segunda-feira no fôr- 
no da Prefeitura paulista, por ordem do juiz-auditor 
da 2º Auditoria de Guerra da 2.º Região Militar. 
Entre os panfletos, livros e publicações a serem incl- 
nerados, constam o ABC do Comunismo, Declarações 
de Fidel Castro, Coexistência Pacífica, Problemas da 
Paz e Socialismo, ete., etc. Os livros de Tolstoi, Gorki 
e até poemas de Mao Tsé-tung não serão incine- 
rados, e serão devolvidos nos seus legítimos donos, 
mediante requerimento ao juiz-auditor. As apreen- 
sões, e agora as queimas, serão feitas de acórdo com 
base em dispositivo do Código Penal Militar. 


ILHA 


Os moradores da Ilha do Governador têm ape- 
lado para o Comando Militar da Aeronáutica, se- 
diado no Galeão, para evitar o crescimento de fa- 
velas nos mais aprazíveis locais da outrora bem tra- 
tada maior ilha da baia de Guanabara. Pois as auto- 
ridades estaduais a abandonaram totalmente. Não 
querem saber de evitar o aparecimento ou cresci- 
mento de novas favelas para não desgostar os currais 
eleitorais e, em decorrência do abandono por parte 
do administrador regional, todos os dias “nasce” um 
barraco em lugares os mais impróprios. Apenas a 
Aeronáutica se preocupa com O problema e dai o 
apélo que val ser feito ao ministro Márcio de Souza 
Melo, por parte dos moradores, na forma de um 
memorial, a fim de que não permita que a ilha se 
transforme em uma imensa favela, já que o govêérno 
do Estado “não tem tempo para se preocupar com 
tais probleminhas”. 


AVARIA 


Nada de grave com a avaria sorriaa pelo navio 
de guerra da Marinha norte-americana, “Kennedy”, 
ao atracar, anteontem, no pier da Praça Mauá, Uma 
manobra talvez, um tanto brusca, € o barco se cho: 
cou contra o caís, sofrendo pequeno amassamento 
importância. 


em sua chapa, mas sem 








Duzentos estudantes 
têm ordem de despejo 


Os estudantes da Casa do Estudante 
do Brasil receberam, ontem, ordem de 
despejo, expedida pela 5.º Vara Cível, de- 
terminando que se retirem do prédio que 
lhes foi dado pela sra. Ana Améiia de 
Queiros Carne ro de Mendonça. presiden- 
te vitalicia daquela casa em 1929. 

O advogado dos despejados, sr. Pli- 
nio de Oliveira Neto, está apelando para 
a revogação da ordem, sendo que, por 
outro lado, os estudantes expulsos deci- 


sos € comícios, para que o público e as 
de suas ne- 


autoridades se apercebam 
cessidades, 


IRRESPONSABILIDADE 


do Brasil tiveram seu adm 

substituído em 1964, pelo sr, Luís San- 
tlago Alves de Mesquita, que recebeu a 
CEB sem o mínimo “deficit” 
mês, segundo os estudantes, denuncia- 
ram em assembléia, o sr. Luis Santiago 
de Mesqu'ta, apresentou uma dife- 
rença de dez milhões de cruzeiros anti- 


Os inquilnos da Casa do Estudante 
inistrador 


Conselho Patrimonial”, 


Os estudantes da casa, acusam tam- 
bém o sr. Luís Santiago Mesquita de res- 
ponsável pelo despejo. po's, segundo o 

residencial, 


presidente do setor 


mate”, 


Guilherme, desde que recebeu o cargo, 
nunca se preocupou com os problemas do 
prédio e sempre os ridicularizou peran- 
te à Imprensa e o público, inclusive jun- 
to à Justiça, que agora deuo “xeque- 


CONSELHO PATRIMONIAL 

O Conselho Patrimonial da Casa dc 
Estudante do Brasil, órgão criado par: 
tomar as del berações referentes ao fun- 
clonamento do prédio, elegeu, os direto- 
res dos diversos setores, que têm por 
obrigação a realização de uma assem- 
bléia mensal, na qual devem participar 
três representantes dos estudantes que 


moram no edificio, 
Até hoje, segundo os moradores, só 


Em um 


tudantes, 


houve participação estudantil nestas as- 
sembléias uma vez, quando foi eleita 
uma estudante para defender tôda a 
classe, enquanto que os estatutos que Te- 
gem a CEB pedem três. 
Desde a ele ção da estudante, as as- 
sembléias passaram a ser realizadas 
sigilo, contrariando desta forma as leis 
que dão direito à participação dos es- 


O Conselho Patrimonial, é formado 


Ana Amélia de 


tiago Alves de Mesquita, tesoureiro ex- 
ministro João Lira Filho e a "pseuda re- 


Floriano estudantil. 


Di experimenta 


seu arrastão 
com Pena Firme 


A “Operação Arrastão'* foi realizada ontem, em 
carater experimental, pelo Serviço de Estudos de En- 


genharia do DT, 


chefiado pelo eng 


enheiro-chefe, Ge- 


rardo Pena Firme, ao longo da Avenida Nossa Senhora 


de Copacabana, 


A operação foi comandada pelo coronel Maldona- 
do, do 8.º Batalhão, que foi instruído pelo coronel Cel- 
so de Mello Franco, tendo sido utilizados 230 homens 


do comissário Amorelli, 


MEGAFONES 

Para que a operação obt- 
vesse êxito. os policiais usa- 
ram megafones, paro melhor 
orientes os coletivos táxis e 
autos de passeio, não tendo 
bavido nenhum incidente du- 
rante a Implantação das 
medidas disciplinadoras de 
trânsito. 

O comandante declarou que 
está muito satisfeito com & 
operação pois têve éxito com 
pleto não só na parte da ma 
nhã como na parte da tarde, 
mesmo sendo els considerada 
uma das artérias mais mo- 
vimentadas € importantes da 
cidade. 


RAPIDEZ 

A vuperação começou às 
três horas da manhã tendo os 
homens do engenhetro chefo 
da sinalização Jo trânsito 
Jean Albert Ruopp terminado 
a demarcação fe embarque € 
desembarque de coletivos. mo 
dificncão de sinais gráficos 
às ente horas da manhã 


Jornalistas 
querem mesas 
ilinerantes 


A Chapa Verde que con- 
corre às eleições nu Sindica- 
to dos Jornalistas Profiasto- 
nais do Estado iu Guansbara, 
através do sr Menoe) Tei- 
xeira de Carvalho Neto. can- 
didato a delegado do Conse- 
jho da Federação interpôs re- 
curso contra o arspacho do 
interventor no SJPEO. 

O recurso é contra q solu- 
ção dada pelo interventor do 


da Polícia Militar, e funcionários civis, sob o comando 


e os PMs. começaram a 
a . 

O comandante Franco, fl 
cou também, muito satisfeito 
com a rapidez com que fot 
escondo o tránsito. no “rush” 
de 7 às 10 horas o que nor- 
maimente levava de 15 à 20 
minutos- 


presentante* estudantil Dorine da Silva, 
é o responsáve] direto por tudo que pos- 
sa acontecer dentro daquela república 


FALA MACHADO 


f O repórter José Machado, 


candidato à presidência do 
Sindicato dos Jornalistas da 
Guanabara pela Chapa Azul, 
afirmou ontem à UNA 


de segunda-feira, uma vez 


em cêrca de 1.200 associados 





nacional contra a miséria 


partir da redemocratiza- 
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polí 
um saldo favorável para o 
& oposição mostra-se inclinada a 
qualquer iniciativa, 


Dentro dêsse raciocihio, não há, 


RÁPIDAS 


4 


O sr. Rondon Pacheco será O 
anfitrião de um aimóço, ama- 
nhã, na Granja do Riacho Fun- 


tado e a turma dos gabinetes ci- 
vil e militar da Presidência da 
Republica. * Assumiu a chefia 
da Assessoria Geral da Presidên- 
cia da CODEBRAS o engenheiro 
João Grnmes Sobrinho, que du- 
rante seis anos dirigiv a CVSF. 
* Funcionários da VARIG em 
Brasília, estão adoecendo por 
falta de nrigênio no porão de 
uma loja, onde trabalham, junto 
à Super-Quadra 306 O local 
não tem condições de higiene 
para a permanência de muitas 


— RIO DE JANEIRO, 15-16 DE JULHO DE 196) 


"A construção de habitações rurais. 


DILSON RIBEIRO 


aquisição de 





pesscas, durante horas a fio, 
uma vez que não há circulação 
de ar, tornando-o facilmente, 
viciado. * Retornando a Salva- 
dor o deputado Nilton Nogueira. 
* Descendo no aeroporto de Bra- 
sília o sr Paulo Grnbman que 
passou a fumar cachimbo. desde 
a vitória de Israel as Guerra do 
Omente Médio * Insugnrade no 
DF um nívo cartório o Terceiro 
Ofick de Notas e Protestos. * 
Cada ver mais simpática 3 jo- 
vem Sheila Costa. que é das me- 
lhores figuras fa televisão bra- 
siliense. * Repousando em São 
Paule a dupla Hélio e Rubens 
Navarro, que pretende retomar 
ao Planalto em agásto próximo. 





Diante So resultado satista- 
tário da “operação arrastão” 
na Aventda Conacabana. o co 
mandante Franco va! levá-la 
à Rus Barata Ribeiro. que é 
uma das vias mails movimen- 
tadas de Conscrhana, nois re- 
cebe todo ou nuase todo trá- 
fego, procedente do Centro é 
Crânde. e às vêzes fica engar- 
rafada 


Esclareceu ainda que a vo- 
tação sera realizada no 10º 
andar do edifício da ABL 
Comecará às 8 horas de se 
gunda-feira e conciuirá às 
20 horas de quarta-feira. As 
urnas serão abertas Imedia- 
tamente, se O “quorum” fôr 
atingido” 


Souza Cruz dá 





SUCURSAL DA 


TRIBUNA DA IMPRENSA 
EM BRASILIA 
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RIO DE JANEIRO, 15-16 DE JULHO DE 1967 


osta e Silva conclama à 
união pelo desenvolv 


gHASILIA (Sucursal) — 
o presidente Costa e Sil- 
«a conclamou ontem tô- 
4as as lideranças polfti- 
as sem “disc 

“os órgãos e meios de 
mmmunicação social, as 
stasses trabalhadoras e 
empresariais, intelectuais e 
estudantis, *a um 

“omum, na luta pelo 


desenvolvimento, contra a 


miséria”. 

Disse o marechal Costa 
» silva que a Oposição, 
“4 esfera própria, pode 
«pn tr Ibufr considerável- 
mente para o esfôro nacio- 
«al de desenvolvimento, Sa- 
sentando que “o govêmo 
mas, 


enerá estímulos”, 

— Quem não se inte- 
grar nesse esfórço do de- 
senvolvimento do País — 
trisou o presidente —, €s- 
"ará optando pela margi- 
nalização. O govémo não 


antônio Balbi- 


que merece ser estudado em 
profundidade pelos 
competentes do MDB, “mas 
sado npélo à Idéia de desen- 
«olvimento sensiblliza o se- 
tor opostelonista Do is”, 
Louvável € Dec rio so 
euturo da Nação, sob todos 


profundidade, o Plano do 


Govêrmo, aprovado ontem 

em 
O apélo à , for- 
ma- 


«ecebido, mas mesmo 


País deve deixar de ser 


cular expedida Minis- 
tério do Planejamento re- 
lativa à proibição da ad- 


conseguiu catalogar cérca 


” marechal 


de 40 mil das entidades 
bri pelo Govêrno pas- 
sado. 


O chefe do Govêrno de- 


terminou a seus ministros 
que quando surgir a ne- 
cessidade de funcionários, 
seja lançada mão do *ver- 
dadeiro depósito de servi- 
dores*, med'ante treina- 
mento. conforme a desti- 
nação. pagando inclusive, 
se fôr o caso. uma grati- 
ficacão a titulo de esti- 


mulo, 
ESTATIZAÇÃO 
Por diversas vêzes o mi- 
nistro Hélio Beltrão. que 
fazia a exposição do pla- 
no, fot interrompido pelo 
Costa e gm 


pres'dente observou que 
uma das características do 
Piano de Ação e que cons- 
tituí uma das preocupa- 
ções do.Govêérno, é fugir à 
estatização, embora esta 





imento | 


seja inevitável em alguns 





fiança no 
“para que êle possa 
duzir o que deve e o que 
pode, apenas estimulado e 
apoiado pelo Poder Pu- 


derando o indice de cres- 
cimento da população”, 
Diante de bag Socrsagõar 


Os aspectos, o apélo formula- As decisrações do presi- reta, política e moralmente, 
do pelo marechal Costa dente e Silva — no a o 0 
A, diz o senador Antô- omtnad rise res do em 
política deter raiuresa tm- fe Govêmo formulado, qd estôreo criador DAP& 
põe, preliminarmente pars adequadamente, à convoca- ambas as fórças politicas, 
ve eo qo O ão à (onças a Tom enda qual no seu papel uma 
abandone s trina mone- ue colaborem compreen- 
tarista, que Inspiron e - O tatees do re da do posição de mútua 


desenvolvimento. 
Entende p senador Antônio 
Balbino que & maneira cor- 


vas, 

êxito val depender em gran- 
de parte da mudança das 
linhas mestras da politl- 
ca econômico-financeira que 
continuam sendo as traçadas 
pelo sr. Roberto Campos. €X- 
ministro do Planejamento do 
Govêrmo Castelo Branco 


“Meta do Pjano é aumentar PIB em 5% ao ano 


A aceleração do desenvol 
vimento capaz de assegurar 
ms expansão de 5 a 6% ao 
mio na capacidade de pro- 
sução de bens e serviços € 
um crescimento do 
nrutc interno de, no mini- 
mo 6% do ADO e & con 
venção da Inflação, constir 
gem os objetivos fundamen- 
tais das diretrizes gerais da 
políca econômica do go 
vêrnc, contidas Do Plano ela- 
horado pelo ministro do 
Pinnejamento e aprovado 
ontem na reunião ministe- 
ral 

A posição do govêrno com 
reação ao combate à tnfia- 
ção estabelece que a nova 
estratócia procurará tornar 
mute eficaz e objetivo o es 
torço de contenção dos pre 
cos sallontando que “sem 
deseurar o contrôle dos for 
cos tradicionais de Inflação 
de procura, o Diagnóstico do 
comportamento r>cente 
ecopomia brasileira nos con- 
tur a realizar um ataque 
oneentrado sôbre os focos 
lo joflacão de custos”. 
DESENVOLVIMENTO 

Na apresentação do Plano, 
dt ministro do Planeja- 
mento que “o desenvolvimen- 
to colocado a serviço 
nomem — que é em sintese 
à mensagem fundamental do 
presidente Costa e Silva, 
prociamada desde a pr 

hora, quando ainda 
núlduro, é o principal ob- 
ve do govêrmo”, 

O documento do ministro 
o Proncfamento que abran- 
ze 208 Inudas datilografadas 
Dtme os objetivos básicos 

covérno, fixa as diretri- 
errais de sun política 
econômica estabelece um 
grama estratégico destl 
,o concentrar recursos 
conjunto de medibas 

“uvas e altamente pro- 
tírias, e define nove áreas 

imtégicas para O desen 
covimento determinando, 

diretrizes setoriais. 8 
ntacão a ser observada 
» de cada setor. O do- 
to ditorá a atuação do 
ve o fim déste 
Orcamento-Programa 
1988, e o Plano Tre 


o 





Planeja- 


o Plano mosita que (a 


economistas 

do Planejamento e da Fa- 
zenda, com base no exame 
do comportamento recente 
da economia brasileira. 


tentes Das 
econômicas: 4 - contenção 
ou redução dos custos básicos 
que se encontrem set contrô- 
le do Govêérno; 8) — consoll- 
é o das indústrias básicas; 
e — ampliação dos meren- 
dos interno e externo: D — 
gumento ds eficiência do se- 
tor público: 8 — estímulo à 
pesquisa clentífica * tegnolóu 
gica: 9) — efetivação de pre 
rramas priorttários nos seto 
res de educação. saúde e ha- 
bitacção imeta-hbomems 

O Plano fixa » princípios 


“ mais importantes «ue definem 


a filosofta do Gavêrno 

1 — O desenvolvimento 
econômico impõe o tortale- 
cimento da emprêsa privada 
nacional, sem qualquer dis- 
eriminacão em relação à em- 
prêsa estrangeirm: no empre- 
sário nacional serão dadas 
condicões de mator eficiên- 
cita e poder de competição 
através do uso adequado de 
instrumentos fiscais mone- 
tários e crediticios: do for- 
talecimento do mercado de 
capitais: da malor disponit- 
bilidade e menor custo de 
insumos básicos do malor 
acesso a fontes tnternacio- 
nais de crédito 

U — O govêmo considera 
indispensável 40 desenvolvi- 


mento auto-sustentado a 
manutencão de uma relativa 
estnbilidade de nrecos Con- 
soquentemente mantera à& 


rrIEÇÃO 


cho. equitor Ba 
en ria à fiogof PAFG 


ao combate à tnfia- 
até 4; are meo 


g-"r 


pos 


inflação sob rigoroso contró- 
le, de modo a alcançar pro- 
gressivamente, à estabiliza- 
cão, sem sacrifício do obte- 
tivo básico de desenvolvi- 
mento, A política de conten- 
ção da inflacão partirá sem- 
pre da investigação culdado- 
sa, objetivada e atualizada, 
das causas reais de elevação 
de precos, adotando-se as 
medidas recomendáveis, em 
face dos resultados da Inves- 
tigacão 

W —- O govêmo está 
consciente da responsabili- 
dade que lhe cabe quanto ao 
desenvolvimento e à conso- 
lidação de uma infra-estru- 
tura que torne possível a 
expansão da atividade eco- 
nômica Promoverá, entre- 
tanto, à reversão da tendén- 
cia à estatização, concen- 
trando esforços no sentido 
de elevar sua própria pro- 
dutividade, quer na adminis- 
tração quer na administra- 
cão indireta, 

IV — A Educação é essen- 
cial ao desenvolvimento Não 
podemos admitir que por 
falta de recursos thtumanos 
qualificados, venha a frus- 
trar-se o esfórço nacional do 
desenvolvimento ou compro- 
meter-se a vocação demo- 
crática do povo brasileiro 

v — A política social € 
de distribuição de renda de- 
vero assegurar à participa 
cão ge todas nos frutos do 
desenvolvimento. Serão cot- 
bidos os abusos do poder 
econômico e o benefício €%- 
cessivo de determinadas 
ciasves, O assalariado tem 
direito de melhorar de vida 
de acórdo com o creseimen 
o d País O lucro tndis: 
pensável no desenvolvimen- 
to deve servir nor igual 
no progresso soctal. 

VT — Tendo em vista à 
afluência adicional, ao mer- 
cad, de trabalho, de cêrca 
de um milhão de pessoas 
Dir ano, a expansão das 
onortunidades de emprêgo 
constituirá objetivo econó 
mim e social prioritário Pa- 
ra usso serão essenciais a 
meiher “tilização da eapach 
dade de producão a ampli 
ecty do merecendo e a intensl- 
ficacão dos Investimentos, 
com tecpolomta e compost- 
ca. adequadas 


vm — O mercado Interno 
ferramenta mais impor 

je n Hlenomos para 
ruir O nosso sesenvo 


vimento, Cumpre 


Mm 


deixou deficif grande 


no fortalecê-lo 
“mo - A regulamen 


conouzi-la à perplexidade ou 
à inibição, por excesso 
ORA ANO governamen- 


(Z — O Estado deverá ser 


tansferir 
evitam — que o mais dinã- 
cc — para o setor público, 
cujo dinamização só agora 
intensificar, 
administra; 
tiva. que, mesmo assim, ata» 
da levará alguns anos paca 
produzir os resultados 


amparar 

logio nacional, como tnstru- 
mento de aceleração do pro- 
cess de desenvolvimento, 


gresso 
cidade de importar. o capi- 
tal externo será admitido co- 
mo instrumento de acelera- 
ção do desenvolvimento, A 
execução dessa política deve 
ser consistente com o fortã- 
nacio- 


rança nacional. 

XIn — A luta pelo desen- 
volvimento, exige à convo- 
cação de tôdas as lideran- 
cas: a da representação po- 


das lhadoras, 
empresariais, intelectuais e 


de pluralização e coordena- 
cão, a fim de se obter a con- 
senso nacional em tórmo dos 
objetivos básicos económicos 
e sociais 

“IV — O desenvolvimento 
pressupõe, finalmente, à ma- 
wtencão da ordem e das ins- 


titulções, e a consequente 

"riação de uma expeciativa 

se segurança político-social 
rs os investimentos 

«ir ano eta ão 

f ra 
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EM PRIMEIRA MÃO 


ambos se dirige em sentidos 


fia 
da, mas reconhece que em al- 
guns setores, como o de aciden- 


emprêsa nacional, mas é calca- 
da sóbre os melos que o próprio 
govérno há de oferecer ao inves- 
tidor brasileiro. 


O Beltrão conclutu com êsse ra- 
clocínio seu arrazoado sôbre a 
série de alterações que prática- 
mente invalidam as últimas raí- 
zes da política econômica de 
Campos, “a política econômica «a 
a fórmula de contrôle da infla- 
ção, ultimamente praticadas, não 
lograram alcançar os resultados 
desejados, seja quanto à reto- 
mada do desenvolvimento, seja 
quanto à contenção da inflação”. 
O A tendência do govêrno, no 
tocante à fixação de uma fór- 
mula destinada a frustrar as €s- 
peculações dos invernistas e fri- 
goríficos com a carne (o que to- 
dos os anos ocorre no da 


UR-GENTE 


O Os. Eurico Resende 


que 
nhias de seguro farão um “terrível assédio” ao Con- 
gresso, em agósto, para derrubar a estatização dos 


que, apesar do seu 
compra, 08 industriais 
brasileiro serão derrotad 
vémo, 
“quem ractocina, será 

tude. Vamos aguardar. 


& ainda o vice-líder da ARENA no Senado 
em tóda a sua 


exatam ente 





entrestatra), não é a DESAPRO- 
PRIAÇÃO do bol em pé, e sim & 
sua REQUISIÇÃO. 


O A SUNAB pode, dentro da 
let, adotar qualquer uma das for= 
mulas. A desap requer, 
contudo, um ritual judiciário de- 
morado e complicado, bastando 
dizer que se um invernista €es- 
conder-se nos sertões de Golás 
ou Mato Grosso, e um oficial de 
justiça ficar sem condições para 
localizá-lo, a desapropriação não 
poderá efetuar-se. 


O Atórmula da requisição, 
atendendo a imperativos de se- 
gurança nacional, tem o po- 
der de realizar-se prontamente, 
“num abrir e fechar” de olhos, 
uma vez que os órgãos do abas- 
tecimento sabem prêviamente 
onde o boi está invernando. 


D Além do mais, desagrada ao 
atual govêrno utilizar-se do ex- 
pediente de “desapropriação”, 
que não se coaduna com os ob- 
jetivos da revolução de março. 
Prefere requisitar, palavra maia 
branda que exprime uma ação 
muito mais rápida e enérgica. 


Oo 4 respeito do assunto, pode- 
mos informar que o govêrno 
Costa e Silva, tendo considerado 
desde o início o abastecimento 
do país como um problema de 
segurança nacional, aceita o de- 
saflo dos especuladores, e está 
disposto a recorrer tanto à im- 
portação de carne como à requi- 
sição na frente interna, 


O O sr. Marcial Dias Pequeno, 
patriarca da” “velha guarda” do 
jornalismo carioca e ex-minis- 
tro do Trabalho (no govêérno do 
marechal Dutra), não só apóia a 
candidatura de Joel Silveira à 
presidência do Sindicato dos 
Jornalistas como está se empe- 
nhando pessoalmente junto aos 


De JOÃO DA SILVA 


opostos. Com um realismo de 
desenvolvimento nacional (dv Brasil e não dos 
k Beltruo traçou uma estratégia ao alcance 
do desenvolvimento brasileiro. 
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O O governador Israel Pinheiro está espalhando 
que já conseguiu atrair até o senador Milton Cam- 
pos para a sua “unificação” política de Minas, fór- 
mula que encontrou para tentar escapar ao fra- 
casso administrativo de seu gorvérno., Partirá ago- 
ra para o envolvimento do vice-presidente da Re- 
pública, sr. Pedro Aleixo, enquanto continua tra- 
balhando senadores, deputados, federais e esta- 


duais, da ARENA e do MDB. 


O A sra, Maria Teresa Goulart não queria, mas 


não se sabe como, em dado momento, a ex-primel- 
ra dama apareceu entre os marechais Kruel e Du- 
tra, na Igreja São Francisco de Paula, durante à 
irmão, de quem 
vestia com elegância 
amigas perguntaram- 
lhe muito se Denner continuava seu costureiro, A 
muitas, a sra. Goulart nem respondeu. 


cerimônia do casamento de seu 
foi madrinha. A sr2. Goulart 
uma quase mini-saia e suas 


O Houve uma choradeira geral nas hostes dos pa- 
pa-cargos, ontem, quando o cérebro eletrônico do 
IPASE começou a declinar nomes que 

em mais de um emprégo no mesmo ou 
rentes órgãos da administração tederal. Havia gen- 


- O O deputado Milton Reis, vice-líder do MDB na 
Câmara, defendeu a validade das conversações en- 
tre os oposicionistas e o srt. Israel Pinheiro. afir- 
mando que o eventual apolo partidário ao gover- 
nador deverá ser encarado, pura e simplesmente 
como “um período de trégua, a bem da salvação 
Estado, para evitar o caos na administração”. 


O Tóda e qualquer colaboração do MDB não terá 


apareciam 
em dife- 


te até com seis cargos e muitos disses funcionários 


não são vistos em quaisquer das reparti- 
ções, exceto nos dias de pagamento, 


Ha setores da economia que escaparam, senão 


consequência, que se trata de “integração” (e não 
de “adesão”) entre todos os homens públicos, dos 
quadros políticos de Minas. di 


O Lembrou o parlamentar que o pagamento do 


funcionalismo se encontra em atraso, há vários 


meses, “o que evidencia claramente o grau das di- 
ficuldades”. Entretanto, procurando citar “um da- 
do nôóvo e importante”, destacou o deputado Mílton 
Reis as dificuldades enfrentadas por Minas, como 
terceiro produtor de café do país, por falta de ação 


Queixa-se o deputado de que o IBC, desde a ad- 


impede que Minas 


por milagre. pelo menos por sua agressividade na 

luta contra o estrangulamento com que os amea- 

cou a política do sr. Roberto Campos. Um dêles é 

o le tecidos, jutro o do café solúvel, para citar solítica entrosada 

apenas dois. Existem, mM entanto, faixas da econo- 

mia mvaclonal que foram marcinalizadas + tão 

sendo levadas à pulverização «raças à talí je H- 

deranc Sela ministração Leônidas Bório 


classifique. registre ou promova o faturamento do 


fe que 


minaç jo” 


produz, 


“em clara e inexplicável diseri- 
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Nads tão remoto quando 
o passado mais próximo é O 
aforisma nélson-rodriguia- 
no que me ocorre ao tomar 
conhecimento de que não 
mais ouviremos no Ttama- 
rati a frase: “o que é bom 
para os Estados Unidos é 
bom pars o Brasil”, Sem 
fatuidade e fumos de inte- 
lectual, o presidente Costa 
e Silva mostrava, um dia 
déstes, a jornalista estran- 
géiro a invalidade da tese 
da guerra inevitável entre 
Estados Unidos e União So- 
viética — em que tão cavi- 
- Josa e impenitentemente in- 
siste um de nossos vesper- 
tinos. E concluia que o nos- 
so destino é um. Não se 
confunde (nem pode) com 
o de “utros paises, por mais 
amigos, boas-praças possam 
êles ser Cai, assim, defini- 
tivamente para os tmplacá- 
veis arquivos de Festival 
Nacirmal da Besteira a sen- 
“tença do basbeque diante 
das excelências do primo 
Fico. 

O quanto não é vers à 
filosofia, felizmente banida. 
nós o vemos nc debate da 
energia nuclear Depois da 
insegurança e da tibieza 
com que o Govêmo se hou- 
ve, inicialmente, ainda ,sob 
o influxo de Rebeca e sua 
sombra sertaneja, acha. aos 
poucos, o caminho certo. Se 
não tem, decerto, o gênio ric 
Santiago Dantas o sr. Ma- 
galhães Pinto. Conta po- 
rém, com circunstâncias 
mais favoráveis e com sa- 
dio pragmatismo que se The 
deve reconhecer. Tenta va- 
rar o muro, sem alardes, 
&le que sabe tão bem, quan- 
do preciso, usar os meios de 


não sinta o porquê dos cuí- 
dados paternais do dr. Sea- 
borg. O que é isto, doutor, 


Lenta a / 


não merecemos 


Ds 





sque diz êste bondoso Papá 
— que se deu ao incômodo 
de circular por êstes inquie- 
tos “quintais” — é que “não 
há dúvida de que a aquist- 
ção de explosivos nucleares 
pacíficos por parte do Bra- 
sil será bem menos dispen- 
diosa e mais rápida e mais 
certa que o DESENVOLVI- 

MENTO LOCAL dos dispo- 

“sitivos explosivos nuclea- 
res”. 
Obrigado, deutor, como 
nos comove o senhor com 
tante dedicação. Foi, aliás, 
de emoção igual que não se 
recuperou até hoje Portu- 
gal - e nós um pouco com 
êle. Naquele tempo dava as 
cartas a Grã-Bretanha e 
ninguem a superava em 
tais lesvelos e preocupações 
com n destino das nações 
amigas. O “leão de fulva 
COMA” disse pro lusitano 
ser bougimnno e lhe dar ouro 
e pedrarias Em troca, seria 
éie poupado dos incômodos 
e transtornos da revolução 
mdustral Pare que desen- 
volvimento IACAL. para 
que tábricas tão caras, 
tão temoradas perturban- 
do com strenes e fuligem o 
doce e pastoribidiho do “jar- 
dam + beira-mar plantado”? 
Cuidados gua mente pater- 
nais temos em nossas (?) 
córes. je parte 498 srs Cam- 
pos = Gudm Inerutos não 
quisermos cuvi quem Lanto 
vela pi nnsss paz. 

Certo agem W que Das- 
sam ps cima 1º velhas má- 
goas * comandam a snlida- 
riedade da classe em defesa 
da oombs limpa F a solu- 
ção brasileira pars que de- 
veme correr católicos e bu- 
distas comunistas e um- 
bandistas. linhe dura, linha 
“maginot”, guarda verme- 
lha, guarda-costa, guarda- 
noturna. 

Todos na linhas de frente, 
porque a marols é forte e se 
juntos é dificil vencê-la, di- 
vididos é que são elas! 

Fora daí, a má-fé ou a” 
burrice. Difícil apontar 0, 


4 l “ 
ragelo maior 


LUSTOSA DA COSTA - 
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roma | Brasi) vai aprovetál 
tôda cooperação internacional 


visando a implementa- 


va. foram ontem no Itâmarati. pe- 
ia Comissão de Planejamento Político do Mi- 
nistério das Relações de acórdo 
com instruções do chanceler Pinto. 

Foram debatidas durante a reunião, de 
modo especias, providências destinadas a In- 
crementa: o comércio exterior do Brasil e do 


o ee decisão, tam 


varem a cooperação seonômica e técnica 
rasil. Estas Un entrevistas serão bh. 


A, a partir da p a 


o 
pq 


ta de que os emos b e 
taram ao BID solicitação conjunta para 
financiamento dos estudos de eco- 


a) — No Brasil: BR [54 (no trecho de 102 
km, compreendido entre Livramento e Rosário 
do Sul), BR 116 (no trechc de 128 km, com- 
preendido entre Jaguarão e Pelotas) € BR 153 
(no trecho de 233 km, compreendido entre Ace- 
guá e à interseção com a BR 280); 


dentes da América, [o ue- 
ma promover o desenvolvimento integrado das 
economias uruguaia e sul- , bem 


duras, A , serão dois ministros 
a serem embaixador em comissão, 
O diplomata Frank Teixeira de Mesquita, que 
está em Dusseldorf, deverá ser apra g fev 
ragga Mp st eg ma ca rr Atrica 
do Sul. * O diplomata Mendes Pinheiro de 
Vascunoalios sendo removido ds cMiNiigadA sim 
Copenhague para o consylado-geral em Houston. 
* Sendo removido para a Secretaria de Estado, 
o diplomata Júlio Gonçalves Sanches, que se 


Branco. Pela Casa, estavam escalados: Sérgio 
Lomba (goleiro); Luís Felipe Lampreta, Joaquim 


Manáus e Bogotá. 
k PEDRO BARROSC 


—assemeceir | Brunini condena entrega 





do comando Cos 


O deputado Raul Brunini classificou o ato 
dn queernador Neurtão de Lima, tirando % co- 
nando do Corpo -de Bombetros do oficial su- 
perior da curporação e entregando-o do Exerci- 
to de fato 0º pusilaminidade” e "abjecto*, Disse 
o sariamentar car oca que com êsse gesto, O gO- 
cernador carioca completa O ciclo de submissão 
a que se dIsDOS tunto às autoridodes federais, 

— Be o sr. Negrho de Lima nenss que entres 
sado us comandos das corporacies nllitaros do 
testado às Póreas armadas neroda ao Govêrno, 
engnra-se disse — pote a imenma mmuoria da 
oficialidade bras 'elra abomino “sses estos de 
subs rvtencia e homen: de enverzadurs mr e 
eivira como o é à Imernsa mis orta dos nossos ofi= 
eat repugma ditar com * tosse estúvo m0s 
ra a hrs envsande núusras 
pusta do G0- 


Lembro geo prreporio sé! 
varno Cartoes Lacerda te sido o ex-governador 
eartoca quem coneider às corporações mibtnres 
do “sado o direito dr serem omardadas nof 
elemento «aidos de suo fileiras 


te lama € à primeira 
providencia que adotor for cirar o comando da 
Policia Militar, das mãos da voe a € spntregá-lo 
novamente no Exército « que agora tera 4f- 
cute tirando dos bomnetros 4 nrerroentiva de au- 
tocontlicão dot seus destinos 

apontando outros erros do Govêérno Negrão 
de Lima o sr. Raul Bructn' criticou a retirada 
peia SURSAN da amurado que eclreundava O 
“pias «round" da Praia do “lammngo deixando 
devassado O loca! que agors serve de valhacouto 
pars mare nais e encontros amorosos afastan- 
do-se da finalidade para que tos criado. 

“DOPPINO" — O requerimento de informa- 
ções formulado pelo deputado Raul Brunimi, 40 
ministro da Educação sóbre o “dopping” aos jo- 
gadores de futebol, conforme denúncias apare- 
cidas na imprensa, to) respondido nelo titular da 
Pasta, e o ofic o já está em mãos do primetro se- 
cretário da Cfmara dos Deputados. 

O pariamenter carioca, entretanto, antes 
mesmo de tomar canhecimento oficial de seu 
conteúdo, soube através da imprensa das respos- 
tas dadas pelo ministro Leone) Miranda. O repre- 
sentante do MDB recusou-se à comentar as res- 
postas dadas às suas indagações, afirmando que 
só o fará quando receter oficinlmente o do- 
cumento. 

ARENA — A direcção da ARENA carioca já 
solicitou audiência ao presidente Costa e Silva, 
quando de sus próxima estada na Guanabara, 
entre 2 67 do próximo més, para apresentação 
aftrtn! dos novos dirigentes da agremiação. 

Ontem, o nóvo presidente da ARENA cuno- 
ca, deputado Lopo Coelho, definiu a linha de opo- 
sição que pretende imprimir ao partido, dizendo 
que “embora permanente, nunca « será de modo 
a entravar as providências que, Dor ventura ve 

Par à surgir em favor q 20V0 


— Veio O sr Negrhc 


Bombeiros ao Exército 


O sr. Lopo Coelho disse ainda que está dis- 
posto « conseguir do marechal Costa e Silva todo 
empenho para solucionar os problemas mais uF- 
gentes da Guanabara. para os quais o Govêrno 
do Estado vem se mostrando omisso. Segunda- 
feira próxima, quando da primeira reunião do 
nóvo Gabinete Executivo, será designada uma 
comissão especial para fazer um levantamento 
dos principais problema: com que se debate o 
Estado como por exemplo. nos setores de abas- 
tecimento, educação. eletricidade e transportes, 
estudar suas causas « apontar as soluções, que 
serão entregues ao Presidente da República, 

Sera pelo atendimento dêssas reivndicações 
que os arenistas cariocas se em" arão junto 
so marechal Costa e Silva, ministros de Estado e 
úreão du administração, 

Desxundo o terreno das soluções práticas, o 
sr Lopo “oelho pretende promover ciclos de de- 
bates «rm tórmo de grandes temas políticos em 
busen de uma definicão paro que a manifesta- 
cão partidaria mão seja confundida ou destor- 
cida Dentre os temas que serão chordados nese 
ta orim-tra etapa se enfileiram o da revisão cons- 
titoctons. da limtiacão partidária. da fusão da 
Guanabara com o Estudo do Rio e dos anuncia- 
dos orotetos de leis complementares a serem re- 
metidos ao Congresso Esse problemas serão dis- 
cutídos por etementos do partido e extraparti- 
daários. de reconhecida capacidade e conhecimen- 
to da matéria, * que possam trazer subsídios para 
melhor esclarecimento O objetivo da ARENA, 
conforme esclareceu o sr. Lopo Coelho, é desper- 
tar interésse e motivar a ação política do part - 
do. atraindo Inclustve, a crônica política e fazé- 
la participar das discussões, 

O cielo será intciado ainda éste mês, tão Jogo 
fique pronto o temáro. O local onde se realiza- 
rão os debates também não fof esenthido, 

INTEGRAÇÃO - O deputad. Mac Dowell 
Leite de Castro presidente da Comissão Especial 
que estuda a Integração Econômica dos Estados 
do Rio e Guanabara, informou, ontem, que os tn- 
tegrantes da comissão serão recebidos, entre os 
dias 2 e 4 do mês vindouro, pelo “r-sidente Costa 
e Silva pondo o chefe do Govêr: v « par da idéia 
e procurando auscultar-lhe sua miião a respel- 
to, Contatos no mespo sentido --rão feitos jun- 
to aos vovernadores Negrão de Lima e Geremias 
Fontes 

A "omissão já tem equacionado seu plano de 
trabalho e espera, a partir de 1º de agósto, im- 
primir ritmo acelerado às suas atividades, a fim 
de encerrar a fase de estudos até o fim do citado 


mês, denois do que, funtar-se-á & comissão ses 
min! e da Assembléia fluminense para voli 
Ao das recomendações necessárias à Integração 


peciaime 10 tor fa ass 


talar, turimo e jegisiação tributar 


tência hospl- 
sp 


— RIO DE JA-EIR?, 15.18 DE JULHO DE 15 
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DO O a se 


O grupo dus 

niças no Brasil deem 1 

com q Quorériu Fodota 

Embratel dado y 
tulação de ur tronco su. no 

mã nacional de telecom 

uma industria Japonesa q 
impiantar au beasil, O gr py 
nês vai fazer concorrero. cá 
tro emprésas que fabricam mute 
rial para a industria des 
nicações no Brasil, Inclusive co 
preços mais baixos. : 

* 
para o comendaente Celso + 

co, que val muito bem à trenie q 
trânsito carioca: na Rus 
Carnetro, logo depois da Praça Ge 
neral Osório, todos os automóves 
residentes na rua, de um modo 
geral, estacionam em cima do pas 
selo, não permitindo o pedestre 


inedtusir 
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Passou ontem pela Guanabsa 
com destino a São Paulo, onde foi 
tomar parte no Programa Pinga 
o senador Josafá Marinhe 
mesmo, mestre Josafá retor. 
ao 


BESs 


o 
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os seus amigos p 
entre éles, homens 
carreiristas e “rapósa: 

, “guarda vermelha”, tu- 
da-costa” e festivos 
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presidente da Caixa Econômica da 
Bahia, pelo presidente Costa e Sil. 
va. Sabem que é? Pai do deputado 


com o deputado Alves de Macedo 

são os únicos da ARENA baiana que 

não estão gelados pelo Planalto, 
+ 


êstes dois deputados foram q 
únicos a assinar um manifesto d 
inteiro apoio à candidatura Costa 
e Silva. Fizeram o delegado do Tra 
balho na Bahia, contra a vontade 
do govêrno estadual, e Agora 0 pre- 
sidente da Caixa Econômica. 

E 


E por falar em Caixa, o diretor 
da Carteira de Consignação, aqui 
na Guanabara, sr. Djalma Nunes, 
vaí defender, junto ao presidente 
da República, a supressão da laxs 
de dez por cento em favor dos mi- 
litares, jornalistas e funcionário 

que se candidatarem a fi. 
uvanciamento para compra de casa 
própria. De imediato, Djalma Nunes 
simplificará o sistema de conces 
são de pequenos empréstimos, em 
consignação, ao funcionalismo, uti- 
lizando a réde de agências da Cai- 
xa, para distribuição direta das 
sem numeração e sem fi- 

las. Todos serão atendidos em um 
sistema semelhante ao aplicado ns 
rêde bancária particular. 

* 


hoje, em Niterói, * 
odontólogo Fernando Souza e à 
srta. Alcinéa Vieira Rodrigues, Os 
noivos oferecem recepção no Clube 
de Campo Seleto, na rodovia que Il 
ca a capital fluminense à cidade de 
Itaboraí. O casamento está marca- 
do para as 17 horas. 


RUSH 


Almoçando ontem, no Museu de 
Arte Moderna, o deputado Ernái 
Sátiro e a prof.* Ester Caldas, a 
sessóra jurídica do CONTEL. * No 
Jóquei, em uma grande mesa, o ex 
deputado Carlos Alberto Cincurá 
homenageava o coronel Waldo Sei 
te de Albuquerque, diretor da Rê- 
de Ferroviária Federal; Paulo Na 
tal, Fernando Jatobá, Nell Regis + 
João da Luz, da Comissão do Vais 
do São Francisco. * Ainda aimo 
cando no Jóquei, o jornalista Wal- 
ter Fontoura com Paulo César, do 
gabinete do ministro Delfim Netto. 
* Entrando sózinho, não tendo si- 
do notado por ninguém, e ssindo 
sózinho, o sr. Dênio Nogueira, que 
está mesmo por baixo. * O 5! do 
sé de Oliveira foi reeleito presiden 
te do Renascença Clube. * O depi 
tado Ernâni Sátiro, que embarcos 
ontem para a Paraíba, comentars 
que está revendo os originais de s%% 
tercetro livro, que aínda não tem 
tulo. * O sr, Rubens Monteiro, 34 
sessor do ministro Ivo Arzus, 





encerramento do VIH Conp” 
Nacional de Municípios. * 4 ps 
“Album de Família”, de Néiso 
drigues, que devia estrear 1 Peb- 
tro Jovem, no dia 18, foi tran 
da para o dia 25. + O Progro! 
Que Eles Podem Fazer”, deco! : 
juventude, irradiado aos « 8 
pela Rádio Roquete Pinto,à 
ras da manhã, val realizar 
to a primeira exposição 
lhos manuais. Quem qui 
datar-se pode tnscrer 
nida Erasmo Braga 
7, de segunda a sexta-i* 
rário de 9 às 18 ho! * 
José de Dome 
rador Gilberto 
f que mui 
paisagem 

q 5 7 
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Sabin grava para a poster 
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Sindicatos & 
Previdência 


| 
| | 
| O dedo Albert tania ndo tas sd 
|| gravou seu depoimento para bre quando iniciou as pes Mestres 
o Museu da Imigem e do quisas contra o pólio, Tem 
| ongresso de A a 
maior satisfação na Guana- anos. mos não se lembrava vão pedir 
bara foi constatar a po- exatamente quendo chegou 
| . Uomielite está pralicamente ao resultado positivo “o ordem 
| anaus apóia MR ge E Dra : 
o useu 
da Rainha EO E A end 
e tr. terência tôda especial sé MENSAGEM 
amis Fo) à visitante, deslocou todo O A seguir enviou uma men- 
| | equipamento para o hotel Jetta to Do mens do | AYRTON GOMES 
: MANAUS  «Asâpress — de et Grande dc Su! ape Id pt ep pen E me clência de tôds parte estão No dia 19 do corrente 
» A aprovação, por co tanoc as autoridades fede ro« 8 empenhados em aumentar as à tarde, os diretores da 
” tocolo Técnica de uma i& ras nO sentido de que se- possibilidades de e que | pederação Interestadual 
reoejonado na fréa ” anistia ampla e ger Jam anistiados todos os con Chegarão ao pórto do Ric Tamandaré patrono da Ma- DEPOIMENTO uma melhor educação será | qo Trabalhadores em Es- 
: rai a todos os condenados deuados por crimes políticos. 4, Janeiro na têrça-fetra  rinha Brasil ira tunto à es A entrevista fci conduzida proporcionada a todos. Con- tabelecimentos de Ensino, 
br por crimes políticos, sacudiu ate & presente data oeoudma din 18 fe julho, ou tátus do grande marinhe!: pelo dr. Osvaldo Finheiro siderame um homem feliz | no Palácio do Pianaito, 
n peia «-gunda vez desde a sus SUBSÍDIOS vasoe de guerrá britânicos em ua Profa de Botafogo. Campos, diretor do Hospital ue crê que & verdadeira arão mare- 
instalação, o plenário do VT Ent" HH MS. e Jesus, pediatra José Marti- felicidade, consiste em aju- chal-presidente Costa 
Í Mas apesar da» cepercus HME , , No dia 20, quinta teira, 8 nho Rocha 0 cra d outros. “ums uena e 
| onde conta apenas Congresso Nacional dos Mu- (Mês apesar da canom my ti M 6 “Arethusa” tripulação do HM “Lynx” Aim O gr Ball O a a a tutto, Bh manto | OVA poe UReuaádio SO 
| nicípios, que já ontem tê? grrese vom rende por todo e navio-auxiliar *Olvrithus* oterecerá uma festa » bordo ctalmente AO cora proble- p ata trazer” sr. Geraldo Ferres, aub- 
É repercutir por todo o país a vais tese recenid que darão início a uma visi hs criancas de crfanatos ca- a º chefe da Cas Civil da 
denúncia do capixaba Mo 0 a mo pelos con. tm oficial de noto dias AO riocas mas do Câncer. e disse que PROC eai Presidência da República 
O a Geremins de Ma | reira Camargo contra a iene fol ontem apresen Arma age ds dá a qrernra Egas => Rio pa and Assuntos Pariamen- 
1os Fontes ainda não re | tutelo nuclear do Brasi a ais pelo amanonende Eva aquário So dia 23. sábado, Cone O rm do oa quarter. dos | qi Oi 
cebeu oficialmente o do | parte dos Fmtados Unidas E come gg o DR ac Ra AR ace Maes se É ore irei! deviso vendo seguir para São Pau | Orar dos do 
Peg mr Ca tor Ountra tôdas as previsões de manaus que pediu 0 ps horas com salvas de canhão uido As o odio mes- Às formas mais diversas com lo, cumorindo lá um inten- 
to 8 pre a Decima-Primetra Comissão  enmento Ge subsídios sos A stracacão devero fazer me dia, os navios HMS, NU le se apresenta “A lu- so programa, Em seguida re- O referido estatuto, há 
posta deverá | Tácnica do Congrmo dev  yresccres de todo o Brasil as 12 horas no “pler da  arethusa” e fica- “a continua e q vitória está pousará numa estância hi décidas tão reclamado 
mr dada feira | aonhimento à tem apresar pars que “sem | D Praeo Mauá a RÃS vce próxima”, dromineral pelo professorado nacio- 
unndo fér pros co | reis pelo capitão Athaçde [ota 60 NMNNA Biro Dina ; rão --nostos à visitação pó- nal, é & sínieso do pensa- 
Palácio EHaboral, em Pa Rodrigues a representação de vreaaores não <e tornem N* mesmo dia. dz 11.30 bilro Lo) público será recebi-. mento dos de 
rmópolis, onde despacha instrumentos dos toe noras o capitão de Mar-e- do nos mesmos navios € na todo o com a opi- 
Noite o início desta sema- ones eo io os Querrm, BDO. Macintyre, mesma hora no domingo 23 RJ com 0 clentisia nião de representantes de 
em munteiplog” gi Ag O pp é ruório nacional. 
sor Mendes ( “Kent” rece a o a No dia UM, s da-fetra, º 
MDB na Assembléia Lo IV Festival da RENUNCIA imprensa «serita * falads do aticiats brasileiros embar- O se. Alvaro Fernandes, trar sua sincera gratidão ao MTMORTA 
oisiattva) e Afonso Celso, Precisamente quando o Ri de Janeiro para uma carão no “Arethusa” e no sr têz acompanhar dos grande benfeitor da Huma- 
o articulador dos entendi ( val - Congresso empenha tôdas as cotrevista coletiva “Lvor: para apreciar tados Kifer er Celso  nidade, Peg home h Dirigentes do Sindicato 
montos na Câmara Pede- erve sum fórças no sentido de  TAMANDARE nobras com o sistema “Ma- Peçanha Filho e José Baad, que con com os u dos Empregado em Esta- 
du: maior independência No dia 19 -teir nº hs 730 horas depois fl recebido pelo professor sos unânimes 
ral pe nos [ quarta M UR - depo Albert Sabin em seu apar- ses, mostrou-se sensiblliza- belecimentos de Crédito 
PRAINHA ser em govérnos municipais o Pia às 10 horas. os marjos de de Sesembarcar as senvida- nto DO & do - Go e lamentou do Estado da Guanabara 
O Departamento de Tu- q feito de Manaus Antônio Sus Matestade prestarão umo dos os dole navios Eeioma Pai nexo Copa mente não haver pe fizeram ontem entrega 
emo da Prefeitura de Fonseca, anunciou sum te homenagem ao almirante para Salvador, A visita dos parismentares  mado com maior antecedên- ao delegado 
priropolis marcou reu O FV Festival de Cerveju da Mitcia ao cargo, Do qual se sa A im da Assem- | Trabalho, ar Lopes 
| y ue amanhã, visao | Cruanabara, que de imará mantinha apesar do Impes gg Neco prio red Po gl fim de que fôsse in- da Bilva Júnior, de um 
ve acertar dia e loca) par po rd AN Es E as É und aÃ cido um reu entista para que em visita cluído no programa. prévia- memorial, com milhares 
| mA da o], SA ontem tamgado cficialmen: Municipal a decisão de ao Poli, a pod reçe- tera eotabelneião. de a e Mpromnoer Mago 
a cidade nO com i ; besse O jo que to! visitas no asil. Disse 
entaba: do Dre, | cletivimento a Letinão Ounbm.  SUMMÓORE O tato conferido da cidrdania flu- ainda, que espera retomar | reivindicações da entegos 
vo festa firal ncontecê- em solenidade que conto cor mada pelo ar. An Ro É minense breve 8o nosso pais. quando ria er o Àred 
Cora oo dia quatro de no- márras nutoridades entre estar soa Faça que gn) e sa ON ene Ê COMO O professor Albert Sabin então, dle próprio, ineiuira av ministro ei jar 
cetro no Clnário Caio | o dimtor de Turismc da Gua- guie estações populares e achava-se na companhia de tal visita no programa que mente, 80 Os 
Martins nobars sr Antônio Abrão Ja. nte à Prefitura, pedin- ' sua espósa e do professor se estobelecer. Mas se suas y do 
Niterol já tem duas lg Se o secreário de seu asfultamento, José Martins, catedrático da Intenções não rios voa mg solicitam 
candiintas para O certas anda na sessão de ontem Universidade do Brasil, rem Ss seus desejos, desig- | Marechal Que 
me Ava Maria de Ab No IV Festival da Oerven  S) COntT'SSO a Pp Depois de ouvir os depu- nará um dos seus amigos. e Sliva a pio pesa 
meios Jorge e Suely Ran: | que vm com madrinha of En ygprtoe og paro mr tados fluminesses que lhe = pars receber pag Re cg bem como & 
gel do» Santos Elas e mais mi à senhor: Lourdes Catão st cle eraçi À seram sentir o desejo as homenagens do Poder A voração da leis 4785/48 
Curas mbcas que apare | Serão consumidos 180 mi) Htror ria ds Amazónia com os sis De Sylvestro Travassos Liçs porque quando se us ovo fluminense em glsintivo fluminense, 4903/05, é dos decretos 
cem mera disputar o tt 4 chopes vindos da Alemanha temia» naciona! = panamer!- Soures, recebe q Jornalista fria vantagens, se Já tudo e 
eaperinlmente o festival cao eaquanto o diretor do Héin Fernandis carta, DA a uns ese Nega | outro tels 15/66 e 17/08. 
tolo neoja espltal, se apre-! que contará É oria som com DER do À Pepita an : é u artigo só- ndo deixa moci- 
entarão pera a Comissão | tuntos folclarico de Santa Cu M s qa Mr pa pec a 6 ue dade minhar às tontas : ne 
Jucdora dia ste de Oue | turha Paraná. Pariio ro Maruro Ca | ou bre q coronel Fontenele, q ade cam per e 
Cro to Fluminense de | Guanabara - ums banda do Dic é importência tas rodo chama de “homem integro e to cuminho da falta de mo r O S O Instituto Nacional ds 
Natação o Regatas clube, Baviera convianda especial do Vias para o desenvolvimento patriota” Els a carta de ral quando ss nega ao hu- Previdência Social u- 
| que allás, comemora hos Contro Catarinense. nacional Byivestre Travassos Soares miloe o direito de se alimen- berou 
| de nor ambeoes plo C: ra IVA “Li com a gs pe de sm: tar e até epovarys de morar, à são á à construção de duas 
Logo mais, Às 23 horas, 00DE [ pre o :seu excelente artigo quando à autoridade vem a | mg 
ei AS = recativo no anudoso Américo público e diz que Os preços U O na Guanabara, Exsas ca- 
e orqu pr de Qu tds Fontenele e felicitob pela vão baixar e êles sobem & / n | / n ar à O sas destinam-se sos tra 
ele, + maneira como descreveu & ar rar caga é 7 perrmnge ne ese A Oo- 
E sua personalidad: de homem mo Fontenele fazem a & 
| VESTIVAL Car OCA integro e patriota mente falta « à sua morte Pres idente ler cladas pe Banco Nacio- 
Am aberto, ontem, 4 , róda ver que morre um deve ser comentada pelos nal Habitação. 
estival da Cerveja alho eldaaão como Fontenele, se que sabem fazer Justiça. A informação é do mr 
Cabo Pro". Será encer nao parou ja ese civil ou militar, a nºs- Quando se nega a um Hé O deputado Oscar Noro- nifesto que *o direito de | João Fortes, diretor da 


| rudo hoje Tem O patro- 
! ciuis 


da Prefitura, do 
Tunolo Esporte Clube do 
comércio e da indústria, 
COLETIVOS 

O secretário de Trana- 
portes. sr. Nilo Siqueira 


A Cooperativa Carlocu 
de Crédito Popular envin 
carta à TRIBUNA para 
retificar nota inserida na 





3 sentfmanto de Tustica* 
CIPA 

Salierta u Cooperativa 
curioca "que desde inícios 






sa preocupação aumenta por 
que no amblente de espe 
culação, falta d' caráter e 
ate mesmo de vergonha que, 
a cada instante se nos apre 
senta, concorrendo para O 
aniquilamento da revolução 













lo Fernandes o direito de ser 
deputado, quando se olha pa- 
ra um homem como q tus 
tre general João Urural de 
Msgalhães que vão trepidou 
em abandonar o cargo de 
presidente da antiga COFAP 


nha Filho, presidente da 
Associação Nacional dos 
Inquilinos, encaminhou ao 
Presidente da República, 
ministros de Estado, pre- 
sdentes do Supremo Tri- 


morar, dado por Deus € 
negado pelos homens, 
transformou-se em proble- 
ma de morar pelos legis- 
ladores inconsequêntes, es- 
tá se encaminhando rápi- 


Campos empossou o Gru- | coluna de Hedy| Rodrigues déste ano deixou de ter qa março de 64 e colocando para não se subm-ter à exi- bunal Federal, Câmara * damente para & tragédia | oportunidade, foram notr- 

e Prabelho encare: |-Valle, referente a “estou- qualquer ligação com a pedras no caminho do ma-  gência dos poderosos, quan- Senado, o primeiro memo- de morar de nossos dias. | tad nelas visan- 

| Edo de reformar 9 is | ro“ da citada cooperativa. CIPA” emnrisa a que se rechal Costa e Silva, com o to Ao aumento da carne, rial da entidade, propon- Apresenta o documento, | do a rápida | dos 

[ema de transportes em | Esclarece à entidade que  referira o colunista. Jun- intuito de dificuliar & obra quando se chega, como che- do medidas que julga ade- como solução para o que | trends daquele órgão 

| tr pá o e aged “o sentimento que nos ta mais documentos para  regeneradora da moralida-  quei gos 62 anos de Idade quadas para a solução do reivind'ca, o seguinte: ta- que possam ser dproro tãs 
Neo Portes da Siva | anima a faver tal pedido provar que & entidade de pública o espírito de jus morando em casa de alusNcl mronjema habitacional. belamento da locação do | sas pa os. 

| iprecidento”  funelonando | 6 O mesmo pelo qual Gsse continua atuando legal- den e dedo Acha à ANI que, se 08 imóvel; congelamento dos nós 

| atra oa mes NR s ral sem ugnou, mente. ' E a E 
ima ot Poco de Ma- | jornal pre propugn OCULISTA Fetor-geral a Fucalização ps veis lema Eom cuido pres o o BED Pago amigo Bro 
vevante du Prefeitura de DR SERPA (JOSE) | depois abandonei porque sem puserem a encarar de ações de despejo, por igual | Gi lerrenos 

| Nttert e tamael Sideiro - CLINICA E H que nada podia faser em frente o “drama do inqui- período, salvo nos casos de a condução ds 
come vom gontaindo à pese benbficio do povo, ficamos à Iimatos, poderá haver uma falta de pagamento e obri- | Mail casas para operários 
ati preto URGIA perguntar a nós mesmos. ss verdadeira convulsão so- gatortedade do pagamento | no Rio Grande do Sul 
dos estidos dêste Erapo INEDITO DIARIAMENTE mao Ago calor ph vd cial de consequências fu- da taxa de condomínio, do | Revelou, ainda, que o 
de Trabalho um outro e " lha contra ndignidade, nestas a paz e a Impósto Predial, do seguro INPS Já liberou reta 
pro instalado na Baixa- No Estado do Rio de Janeiro Das 12 às 17 horas o bem Pago tranquilidade Nação. contra fogo e da conser- | para mil habitações em 

8 A a Minas Gerais bem como 

da Fiuminense com 8 fl Rua Buenos Aires 204 Com um forte abraço do Disondo-se intérprete dos vação externa do prédio OUeidos o om Gus 
maldade de solucionar 04 oT clamores lares, & exclustvamente pelo pro- terren E 
intemas de transportes 12 de anásto / 3 de setembro a/ 201 - Tel 430500 | aúmicador syivestro Travas (rss em atu ma- — prietário do imóvel corpos pai cá 
Omjuria área 
PAGAMENTO ELEIÇÕES 


O pagam nto dos ser- 

r« públicos do Esta- 
* cejativo a funho será 
iniciado segunda-feira. De 


SALSICHARIA BOLONHESA 





TRIBUNA - PAG. 3 


(Dallolio & Cia. Ltda.) 


O. melhores produtos * Os mais baixos preços 
Salames, mortadela, lingáica, frios, pato 
Niterói: Rua Marui Grande 38 - Tel: 317% 
Nova Iguaçu: Rus Roberto Silveira. 132 

Macaé: Avenida Luis Lírio 3 


vin vela Divisão de 










4 Finanças 
pesto interno) 
tua artos dos Gabine- 
vs do Govírno e dos se 
eortos do Serviço de 
Veiculos Oficiais, 'Tribu- 
na de Justica e secreta- 
da de Financas; Paralela- 
rt receberão segun- 
tra através do Ban- 
Estado. o nessom! do | 
rua! de Contas e das 
tartas de Interior e 
1 e da Administra: 
Coral, Têrça-feira ha- | 








BEBIDAS FINAS 


COGNACS — VERMOUTHS — XAROPES 
WHISKY — GIN — LICORES 
Enderêço: RUA EQUADOR, N.º 263 

TELS: 43-1170 — 43-6087 


da a posse imedista dos 
ars. Adélson Meneses. José 
Mendes Rodrigues. José 
de BSouss Camilo, Carlos 
Pinto da Silva e Clemente 
Teodolino. Ainda deve ser 


nicto de pagamen- 
* vuardas de 'Trânsi- 
“e Clvis «e funcionários 
teiaris de Seguran- 

vw ibitea 
eberão dia 18, os 
s civis e pensionis- 











ns inscritos nos lívros de 
* 15; dia 19, servidores | 













4 emcritora Fronçaise Sa- 


pon está de volta com a pe 


dias, promete reprisar 0 su. 
Desm parisiense, 


convocado o suplente «r$ 
Ademar Gonçalves Morei- 


+ secretaria de Educa- ) : : 
do * Coltura inscritos ai ça "O Cavalo Desmaiado”, O elenco, sob a direção de ra, visto não ter éste can 
vros 27 a 29; stcre- atua! cartas do Teatro Ce Carlos Kroeber, é formado de | didsto cumprido as exi- 
sis 44 Agricultura u- pacebana. grandes momes do teatro gências legais, O ministro 
3 e 34: Inativos Ct- Ajastada do Peatro po brasileiros Henrique Mar" | sinda determinou à DRT | 
e Pensionistas. ft ss temp, S on escre tins, Márcia de Windsor, da OB a abertura de in | 
8a 20; di . SA DE 7º DU ven para q temporada t Laura Suarez do 
+ 20; dia 20, secre- | (MISSA DE 7.º DIA Dre da ad Melo dei Laura Suares, Uubena O nuárito. par epurar a | 
+» de Educação e Cul- ft A MPM PROPAGANDA S.A. por mtermedto de seus df- se - capas , tds Paulo radio e os | 
n livros 43 a 45; dis retores e funcionários, cumpre o doloroso dever de comu peça e Erangut tros. O cenário da peça fol cmtência de trreguiari- 
rotesubres de ensino | nicar o falecimento de seu amigo, companheiro e gerente q s, je seis men fenliza Télio Costa é 4nde esse sindicato 
tvros de 46 * da escritório de Púrto tMegre, TOSI SIMÕES, e convida pa- es e F a. sd E aa , 
4 agr PO rentes e amigos para 4 mica de sétimo dis, em sufrágio de ta 1 us ( f " tl. 
be am À ese ca alma, a ser realizada hoje, ma tereja de Nossa Senhora & 7 ; ESeeta is 
as os dos LvTOS Mães dos Homens, ma Eus da Alfândega, 5, às 11 horas 













TRIBUNA — PÃG. 







mira. Continua bem e deve produzir destacada atus- 
ção. 
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portador do melhor tra de sábado: 1.300 em 
85”, com reta de 39" e 13º2/5 nos últimos duzentos. 
Aprontou no mesmo estilo, mostrando que não foi 
por acaso que trabalhou para dividir a raia. Regis- 
trou 


8! 
, 
8 
; 


é mais ligeiro do que qualquer outra coisa. Fox- 
registrou menos de 86” nos 1.300, mas apurado 
parelha com Fianeur. Aprontou 600 em 38", cor- 


RT 
E 


de 45" e linhas, facilmente nos "00. Outro que apron- 
derradeiros duzentos. Realve tem 38”, 
Voltio, 38"2/5, saindo e chegando no mesmo estilo 
vamos indicar Dr. Osmane, dupla com Voltio ou 
vando, lembrando que este último retorna Dem me- 
fhor e com ótimo aspecto. 

VIVANDIÊRE 


Vivandiêre pegou bos oportunidade: o páreo está | 


fraco e seu apronto agradou plenamente: 600 em 39" 


correndo facilmente no bridão de Machadinho Ê a 
indicação que 5º impõe, devendo vencer em previsão 
normal Dupla pode ser com Estontana, vindo de vi- 
tória, ou com Munição, € " fase de progress 
Das outras Lembramos Prir " Vajente Te vez 
melhor e creo 1 1 


ma ms: 


Vous 





O freio 4. Alves 
curou a reportagem 
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k CHEIROSA” 
mes 
— Um Pliemafiso infantil de Paulo Afonso de Lima 
* Coreografia: Den foras Dir Marto de Onivetra 
pt Sananos E DOMINGOS 48 16 HORAS 
4 TENTHO MESELA 


«pet 


o PATLO PH 


Grande 


Não deixe de ver o maior musical im 
fortil que o Rio já assistiu !" 


"A GAMBÁ OUF FICOU 


to GRUPO 
UPIRA , 





“agarrando de forma violenta. 
muito; prejudicando as raia predileta é a leve, tilo de corrida de Fiapo 
marcas. Mesmo assim mas corre bem na ma- e dos outros cariocas, 
Vous Votlá registrou cia, onde tem vitórias. comentando, em seguida, 
tempo razoável e com Na pesada, sofre ligeiro que gostaria da corrida 
melhor final da manhã. rebate, mas tem boas . brigada na frente para 
J Alver frisou ainda que atuações na lama. Disse que sua pilotada pudes- 
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Às IThSêm — NCr$ 1.500,00 — 
BETTIN 


wking, A 
3-8 Voltlo, J, Reis 
9 E Mnestro, J, Pedro P* 
10 Vando, D Moreira 
11 Printer, A Ramos 
4-12 Manda-Chuvs, L Acofia 58 
13 Batenzambá, n/corre 55 
14 Catatán, D P. Silva sa 
” Pinterry, E s 


L 

Es 
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2 Viação, D P. Silva s 
2-3 Fracho, A Ricardo se 
4 P Vnlente, R, Carmo 9º 


4-7 Estoniana, 3. Borja sa 
8 Eliane A, OC Morgado Nº 


REALEJO 





Voilá tem chance no|a 
Prêmio 16 


entre as melhores vendo luta — concluiu 
de São Paulo e J. Alves — Vous Voilá 
que sua última vitória estará p te no final 


121” nos 2.000 
metros, ficando, portan- 
to a um quinto do re- 
corde de Gualicho. É de 
corrida e deve fazer bri- 


Pme nó Tucupy 
RESTAURANTE E CASA DE CHA 
Avenida Copacabana, 135-B — Ar Condicionado 
Carnso-Copacabana 





FANTASMINHA' 


de MARIA CLARA MACHADO 
Direção: CARLOS JOSÊ 
Sábados: 14 horsa, — Domingos: IShi5m, 
Reservas; 32-8531 





Fins'mente! 
LIBEKADO PELA CENSURA 


Depois de 22 anos de interdição! 


ALBUM DE 
FAMÍLIA 


de NELSON: RODRIGUES 
Breve no TEATRO JOVEM 


DIA 20 


mo TEATRO OPINIAO 
O SUCESSO DA TEMPORADA 


"7 PERDIDOS NUMA NOI:E SUA” 


de PLINIO MARCOS 
com: FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 
Rus fiqueira Campos, 143 — Tet; 36-54 


E TEATRO RIVAL ema. 


Pd 


De 2* a Domingo. às Wh e Th 





TÔNIA CARRERO 


DENUNCIA 


OS CORRUPTOS 


idos 


TEATRO MAISON DE FRANCE 















RIO DE JANEIRO, 15-16 DE JULHO DE 195) 


WON “inuoes 
IMORTALTO 


Po Une 














apresento à MEIA-NOITE 


APITO NO SAMBA 


com ERNANI FILHO e so mais lindas MULATAS do Bruaii 
Múmica no vivo pars dançar e duas “crooners” — Aberto para 
» partir das “ horas — Estacionamento primo 


AV. RUI BARBOSA, 17 — TEL: 45-56% 


Hoje, às 20,30 e 22,30 bs, — 3º3, 45, 51 0 
tes em crupo de “6' 50% — Basa na vesperal preços 
TEATRO DE BOLSO — Reservas: 27-3122 


às 23 h 
cotudantes: NCr$ 1,00 — TEMPORADA SO ATE 3-5 
TEATRO REPUBLICA — TEL.: 22-0271 


CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE apresenta 
Hoje, às 22 o M hs.: “BRASIL, RITMO 67", show de sambs 
As $3 e 1 hora da manhh: SERGIO PORTO (Stanistaw Ponte 
Preta) x ARACI DE ALMEIDA 
Dias 18 e 19 de fulho, às 23 horas: JUCA CHAVES. 
“Todos os domingos as 16,30 bs.: CLUB DE JAZZ E BOSSA 
Segunda-feira, dia 17, às 22 horas: 
CONCERTOS INFORMAIS 
SOLISTAS DO RIO DE JANEIRO 
AVENIDA AFRANIO DE MELO FRANCO, 300 
Estacionamento Privativo) 


direção de MARTIM GONÇALVES 
- : TEATRO PRINCESA ISABEL 


HOJE, AS 20 E 27,30 HORAS — RESERVAS: 37-353: 
Preço reduzido para estudantes ba 3%, 42% € 5ºs feiras 


de ARI CHEN cPrêmio SNT 190) 
Direção: Rubem Rocha Filho 


TEATRO JOÃO CAETANO 


HOJE, AS % E 22430 HORAS — RESERVAS: 45-17" 
Estudantes; desconto de 50% 


Sob es auspícios do SERVIÇO DE TEATRO DA GF 


e canecão, 





SHOW PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS MUSIÇAIS, 


fcloNício Nel 


Banda, Ballet e Variedidos te; 
O CHOPP mais gelado do pais pelo-praço mais ae 
Consumação 


Cozinhe integnacional — Sem E 


, DE 3.º A DOMINGO, &4 FP 
o. Lero Muller (em ao 




































10 DE JANEIRO, 15-16 DE JULHO DE 1967 


NU exige agora retirad 


Pebelião negra 
os EUA já tem 


Grupos rivais na 
China ainda 
lutam naln nader 


CAIRO, TEL-AVIV, 
NAÇÕES UNIDAS — 


A Assembléia Geral das 
Nações Unidas aprovou 
ontem à noite, o projeto 
de resolução do Paquistão, 
por 99 votos a favor e ne- 
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TRIBUNA 


FP, ANSA, DPA e TRIBUNA 


TRIBUNA — PAG. 7 


a de Israel das terras árabes 


FP e TRIBUNA 


no Mundo 








. FP e TRIBUNA FP e TRIBUNA num contra, reiterando do divulgado às últimas 
ortos e feridos mm - e tada a. om da rt dam 
O o raros dA CSS aparelhos. "eD-  arstenha de mudar 0 06- DO QRO tone 
x a de mudar o es- - u ues, dez 
sait FP e TRIBUNA do presidente Mao Tsé tung E À a pe pr tatuto de Jerusalém, em- carros de combate, seis 
po toa ao e isolaram-no. Os > go saprre SUA , guerra, se anun- bom por diversas vêzes 08 caminhões e dois canhões 
e o Racanal am ger Mr pin net a Pim o praceaned clo oficinimente, dm. governantes israelenses se de meia polegada, além de 
ontem o bairro pos. EU de yunnam, an cio Cobados “em combat” 606 manifestessem, que não tánmas afundado ums lan- | 
de Newart, perto de O governador Hugues or- editorial do “D'ário de Yun- pótom, A um ep Ma aceitartam uma decisão cha e um rebocador, nas 4 
três pessoas denou o fechamento de to. nam” de anteontem. dos To Bobo hop Srorsd coletiva sôbre o modo de proximidades “de Ismai- 
e bebidas, especialmente de «ainda não foram derru-  feros Na cat “aviões é lerritôr os o 
brirblos TC avanço lalmente 08 pados todos os responsáveis — opereciona gm aviões e lerritóros ocupados pelas wa região do Canal de 
Estado, vamos deixar alca a cida- pelo partido no sudoeste 579 mteros foram per- armas. Falando na OCà- guez, onde está ancorada 
pará Hugues, decretou O am ginga. "afirmou O * didos no Viemã do Sul em sião, o delegado iraquiano, MUad téti to 
er. A úio, BARREIRAS 2 poe ee eu Khard! afirmou que Ts ram « dorruhades ontem, 
jo os negros — ho- A Polícia colocou barreiras RA ds veratao- victeong ou por ombáre reali quionmisç fra da cinco aviões israelenses, 
o sremis cm tuas ou cruzamentos de nários se delos com, morteiros. Na nd O a Rat 6 ligo COS A fe eomba- 
russ que conduzem so bair- “a aliança revolucio e de ontem formações de e af tes, classificados de "os 
rindo como 8 88 PO Negro, impedir que " As atacaram unidades tagem* Segundo afirmou, mais violentos após o ces- 
AA A dE E Ta estes Te seg def dar o dios fa | fra Co a A a 
encontra especial, é o governador or E grs Peraiaa, Mio pega 2 80 qui- de cabarés, as mesquitas gundo fontes m'litares do da com uma pá automática pars cavar a crosta lunar é 
depois do denoa Também o fechamen- — reção do Exército é do envia» qunémos de Saigon À profanadas, fechadas ou ea & ae espalhe on id axipio 
estabelecimen- especial en- Entrevista im- FRANÇA — om 
xo bairro negro, tos de vendas de armas. Tre- tro), porta-vOR alien. renata aU GUNS vistado pela im | qe desfile pelos Campos Elistos de Paris a Praem gumes 
sentos homens dos “Biate º 
Polícia, 380 “rroogera” (Polícia do Estado) do presidente Mao Taé tung. do 06 0 a e nove mill- tua, acered Camel Ibrahim, | Momo ontem, esa testa, nacional A Ep mos da 
forim feridas ho forore destinados À vigiân. “UNO O 1 e ommericrnos fica- Enquanto isso a situa= esclareceu que pela prio Bati a de do chefe de Estado francês 
os fe- cla das escolas e bancos. que bater re- FEM feridos, Quatorse mil ção está insustentáve' en= meira vez os israelenses Chat!ss De Gaulle que estava acompanhado Ap 
teatral A matoria dos comercian-  solutsmente — acrescentou homens, compre-né to- tre Israel é os Estados jançaram à água, no Ca- gabinste e de altos chefes militares Também estavam | 
negra. tes brancos Emenço sus lo contra os organis- do 0 aa peso? árabes. podendo mesmo nal de Suez, embarcações | presentes o corpo diplomático acreditado em Paris é Bu 
= probe ih ven ado ob RR, maps am sé Opon- Co atineton”, nletada DÁ à guerra A motorizadas para tentar | merusos convidados de hoora. Ny parada militar, so am 
polir car dO 08 fGnso Bacessário po AO po Drag + revolu- neo dias e cêrea de 93 QUAIQUeE momento, uma passar para amargem ocl- | tomaram unidades das três armas, a atração 
mil dó- ra Rr nos negros sencial DE ae card fu. vietcongs foram mortos. vez que os a dental, mas foram Frepe dação fot o nôvo carro do mia CU “= 
libertação, distribuição tura da “Tríplice Aliança”. OUTRO COMBATES tornam mais freql » lidas”, terreno contamos ds 
pessoas fol co dr cido ç Parece que antes de cona Ainda no dis de ontem, 04 bardo Cn 5 dem con Na ds aparelhos espaci. O nr 
fogo. O presidente Johnson foi rios” em seis unióndes admi- tenso contra o pec sn surgir um movimento de AB oul- 
os policiais que tentaram infotuado da grave situa- nistrativas chinesas, for- ral de uma divisão de infan- guerrilhas no Interior dos 
oco R ordem dureds ed ewark, deciarou ema o Erg LA ips Road ia ai ci em territórios ocupados por 
ra ipa a Pa ul o DS a tn, a SO Far de 
a a do E ' E e RL, ao. er cre, Crádoa Heiomo Mil  Oommatas 4 CETênia Gs 
pie o primeiro mandatário mae e Shaniung, gundo Acrescentar Pe o balanço rir se margem Pat 
j 8 tinha em & o Yunnam, ordão 
or m contato coma es cm de Mao Tsé tung Kuhming 12 Ear pero ao Emote finalidade será também de 
dios. Mil e quatro- tes" e que inciden- e Hs Eh Fu Chinh, ministro como dos os terrenos sabotar os meios de comu- 
ntos em rag com capaoe- bo E or gap sempre são oa Pogutadaa é rn ca ao oeste das fórças especiais nicação da das 
So Já OCUPAFAM O pia Rue AR gre) me quim. . tropas israel 
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TODAS AS QUINTAS-FEIRAS 


RELATÓRIO RESERVADO 


Carta Econômica Confidencial 
de 

HEDYL RODRIGUES VALLE 

POLITICA ECONÔMICA 


POR DENTRO DAS CONCORDATAS 


fr 
yr NEGOCIOS 
+ 


pedidos para 
Setembro, 61 - 





Exclusivamente para assinantes 
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“melatório Reservado": Rus Sete de 
13.º andar — Tels.: 52-9948 e 22-6590 


SUNAB PROÍBE 











EX 





POR 


TA 




















imento pioneiro A 
panhia de Eletricidade do Amapá abriu concorrência pública para o 
gm 19 primetras comportas e respectivcs equipamentos destinados à usina hidrelé- 

trica que está construindo margens do rio Araguari, com a capacidade final 
MW, em cinco umdades. Das dezenas d: firmas que já se aprsentaram para o 


Empreend 






Õ “1 


EONAL DE CONVOCAÇÃO 


A DD 





Durante o encontro, o co- 
ronel César Bondim com- 





FUNDO MÚTUO 


Quando 6 nosso plano se constitul num 
precedentes em 7 Estados, 


orgulho que anunciamos & realização da 
3. Assembléia, dia 18 de Julho com início 
às 10:00 e término às 16:00 horas, no 
auditório da Associação dos Empregados 
do Comércio, Av. Rio Branco; 120 = 
ficando convocados & participarem dêste 
ato público de que resultará nova rela- 
ção de contemplados todos 08 inscritos 
no Plano. Lembramos que esta é a ter= 
ceira Assembléia que o Fundo realiza 
em apenas 90 dias de lançamento na 
Guanabara, onde fêz a entrega de 
240 veiculos no valor de bilhões, cifras 
que atestam a pujante € vitoriosa rea- 
lidade de nosso Plano, Que, mês a mês, 
acrescenta novos records no R. G. do 
Sul, Minas Gerais, São Paulo, Estado 
do Rio, Pará, Pernambuco € Guanabara. 
As inscrições continuam abertas na Av. 
13 de Maio, 37 = 5.º andar ou Rua Sena- 
dor Dantas, 115117 = Grupos 735 e 736. 


O E aid 


« VEÍCULOS 


Quais Caprio Ceni Seria re CS 


mento do material, 


dia 16 de agósto, nos escritórios da gd E 
financiando o empreendimento que é o pioneiro no Norte do Pais, 4 


propostas serão abºrtas é fulgrdas 


em solnidode 
autoridades federais. 


pública 


Finanças de Mato Grosso 
apreende carga de madeira 


o Instituto Brasileiro de De- 


A Secretaria do Finanças de Mato Gros- 
eu tôda 9 madeira em toras des- 
bastadas que cine. navios arg ntinos embar- 
caram no Pórto de Corumbá, para entrega 
nos Estados Unidos, alegando falta de pa- 
gamento do Impósto de Circulação de Mer- 
cadorias, embora & exportação já estivesse 
autorizada pela CACEX e Wberada pela Al- 
tândega 


Diante do acontecimento, que 


provoca 
graves prejuízos ac estórço de exportação do 


Brasil, o Ministro da Indústria e do Comér- 
cio, general Macedc Soarês, como presiden- 
te do Cons:lho Nacional do Comércio Exte- 
rior, entrou em contato com o seu colega da 


Fazenda, sr. Delfim Neto, a fim de resolver 


o problema, o mais rávidamente possível 


EQUÍVOCO 


A tributação de madeiras Indristrializa- 


das provocou equívocos em função dos s** 
guintes fatos: 
 — O Ato Complementar nº 35 dispô 


que a exportação or produtos jntus' riniiza 
dos. quando sujeitos ao preimento do Im 
póst sybr prod tr sinitos dd . 


289, que criou 
senvolvimento Florestal, estab leceu 


para 


a 
madeira a alíquota do IPI em 3%, Wentan- 
do-a, desta forma dos 15% do ICM. 


3) — Contudo, por um lapso, O Decreto- 
8-5-67, revogou o Art.'25 do 


tej n.º 326, de 
nº 289 de 28-2-67 que subm2t:u 


Decreto-lei 


a madeira ao Impósto de Produtos Industria- 
lizados, na base de 3%. 


em função do Ato Com” 


Em consegiência 
plementar n.º 35, à exportação de madeira 


voltou a estar sujeita ao ICM, r:tirando-lhe 


a capacidade de competição no mrcado in- 
ternacional, com sérios prejuízos para as 
possibilidades brasileiras de exportação e pa- 


ra q econom 


ma geral. 


la maceirense nacional, de for- 


4) — A situação fo! corrigida com a TS 
publicação do Decreto-1:! n.º 326, no Diário 
Oflctal do dia 17 último 


RECLAMAÇÃO 


O presidente do Cons 
mércio Exterior € 
ju diversas cecliamações 


lho Nac'onal do Co- 
da CACEX têm 
m virtudes da 


v diret.r 


n ORAS É 


CM oa 


ba 20% menos do que € 
preço do mercado interno 
é anunciou que as próxi- 
mas manadas encontra- 
das, escondidas inescrupu- 
losamente, serão desapro- 
priadas por preços bem 
mais inferiores que desta 


vez. 

Para hoje, a SUNAB es- 
tá enunciando a manu- 
tenção de entendimentos 
com alguns pecuaristas, & 
fim de adqu'rir 3 mil ca- 
beças de gado. Elas serão 
comercializadas por pre- 
ço superior à proposta do 
Govérno, que ainda é de 
NCr$ 14,00. 

Sóbre a crise da falta 
de carne, o coronel Augus- 
to César Bondim afirmou, 
ontem, que ela continua a 
criar uma situação “insus- 
tentável" tanto para o 


Sucursal da TRIBUNA em São Paulo 


Redoção e Publicidade 


Rua 24 de Maio, 188 - Conjunto 203 
2.3 Snbreloia 
| Telefone: 36-4771 


prometeu-se novamente em 
apastecé-los semanalmen- 
te, com 400 toneladas de 
carne abatida no frigorl- 
fico da SUNAB, a preço 
Inferior no dos demais fri- 
goríficos, 

Garantiu que a care 
será distribuída sem falta 
pela CIBRAZEM e Frigo- 
rífico T. Rio às organiza- 
ções cadepianas, e solici- 
tou que não fôsse realiza- 
da nova especulação com 
a carne de preço baixo. 

Ao finalizar o encontro, 
o coronel fêz um apélo às 
donas de casa, no senti- 
do de que só comprem O 
alimento nas organizações 
que se propuserem a ne- 
gociá-lo dentro dos se- 


guintes preços: 

Ncr$ 
Alcatra ........ q00co AMU 
Chã e patinho ...... 2.20 
Lagarto .....c... cc. 2:20 


1.60 


Pá ! 
Peito, capa/filé, acem 1,30 
0,70 


Costela een, 










Califórnia, em Los Ange- 
tes, Na ocasião, o governa- 


dor cearense ouviu uma 
minuciosa explanação sô- 
bre os obtetivos e a meto- 
dologia do programa. 


O QUE 8 


Nôóvo método de ensina, 
será implantado pela Be- 
cretaria da Educação do 
Ceará para s expansão de 
tôda a réde escolar do Es- 
tado. O programa. que te= 
ve amplo sucesso na Ni- 
géria relaciona a apren- 
dizagem educacional com 
a preparação do homem 
para a vida. 


Tal programa de ensino 
se constitui! na chamada 
“escola compreensiva” n& 
qual o estudante encontra 
todos os meios para de- 
senvolver suas aptidões 
psico-motoras e mentais. 
O secretário da Educacao, 
sr Lúcio Melo, já recebeu 
do sr. Plácido Castelo tô- 
das as informações neces- 
sáras sO0bre a metodologia 
do programa norte-ameri= 
cano, e tá está reunindo 





ARTES VISUA 
DEPOIMENTO 


Jacob Klintowitz 


Gérson de Sousa, um pintor sé- Para se ter uma idéia da «og, 
rio, profundo, com grande artesa- vivência brasileira de Gérson, co 
nato, que realiza tranqtilamente o  camos um pequeno trecho que iy 
seu trabalho, independente de mo- escreveu para uma hipotética en, 
dismos, que persegue a sua aferição vista, sob o título de “duos py, 
pessoal consigo mesmo e sua rela- gráficos”. 
ção com as mutras pessoas, compa- “Torcedor doente do Botas; 
rece hoje neste depoimento para assiste anônimamente das gerais 
nos contar da sua luta e da sua Maracanã, no meio dos seus per. 
busca, nagens — o povo —, as derrotas q 

Gérson não confunde os objeti- Seu clube preferido, sentindo sauj, 
vos da vida e a validade da existên- des de Garrincha”. 
cia com mesquinhas vantagens oca- 
slonais, por isto segue no caminho À situação do homem 
de sua individualidade, no aprofun- No início dizíamos que Gérm 
damento de sua perspectiva artísti- nha mais & preocupação de dar é 
ca, mais preocupado em dar, do que que receber, e agora complet; 
receber, colocando o seu amor nos : Pletamos 
homens, e não contra êles. preocupação de viver em amor, dg, 

xando que cada um se desenvolm, 
sem as estúpidas limitações raciy' 
O povo é de fronteiras, a 


Ou um artista tem sua inspira- “A pessoa tem que ensinar » qu 
ção motivada pela massa de homens, aprendeu, não se pode ficar guy. 
por isto que se convencionou cha- dando. Este homem, o Fonteney 
mar de povo, ou a sua motivação é muita gente pode achar que tea 
outra, porque a sua atenção se vol. dedicava a coisas pequenas, mas es 
ta para E ioiae Bo & pg não acho. É um homem que pro 
transcorr áreas. curava transmitir O que aprender” 


de é que não se pode escolh 
q pode escolher as “O ruim é que na escola y 
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xe 


z a cal 
” 


Gérson de 
Souza: 

““Amar a criança 
e o riso” 





Xilogravura de Gérson sôbre o tema maternidade, uma das motivações de um artista de uma = 
constantes da sua obra, que éie trata com profundidade é maneira artificial. aprende que as coisas são de uma 
amor ——— maneira e depois, quando somo 


O que na realidade é possível, 
é abrir o espírito pera uma nova 
realidade, pesquisar as raízes da cul- 
tura popular, conviver com uma seas! Fronteiras... para min 
realidade que se chama povo, e, en. todos são iguais, é uma idiotice um 
tão, quando o amor dos homens se homem matar outro”, 
tiver entranhado no artista, éle po- 
derá reformular a sua motivação, A Família 
porque não terá partido de um fato 
exterior à êle, mas de uma vivência A família é uma das prencupa. 
profunda, que será recriada em têr- ções do trabalho de Gérson. Pintu- 
mos de arte. No caso de Gérson: ras, xilogravuras, talhas, expressam 
“A minha inspiração, a minha a sua preocupação com a matei. 
pintura é inspirada no povo. O povo, dade, com a condição da pesss 
esta coisa anônima que é a maioria, dentro da família, que éle gostaria 


que tem uma participação ative na que se resolvessem em amizade + 
vida, e ao mesmo tempo não tem.  arinho 


O homem que mora em Queimados, 
e todos os dias pega a condução Para Gérson de Sousa, parece» 
para vir trabalhar na cidade. O ho- nos, a família deveria ser um núclc 
mem que encontro no Maracanã, de onde as pessoas partiriam pars à 
assistindo o futebol. As pessoas fa- conquista de alguma coisa. Uma 
zem mal em não ir ao Maracanã, é central que lhe desse fôrça para po 
um grande espetáculo”. der se lançar no mundo, conquistar, 

“A minha pintura tem perso- participar do processo de criação da 


nagens que são esta gente, Eu acho realidade social, cultural e cienti 
bacana. Estou na condução e estou fica da coletividade. Perguniam 
vendo as pessoas, e gosto delas. sôbre a família. 
Basta olhar eu leio no rosto de “A família é tudo. Para mim é 
cade um a sua vida. A comerciúria co fundamental. As pessoas deve 
que se arrumou para ver o noivo, riam ter mais lógica, e se entende 
que está saindo do trabalho e vai rem mais. Os homens deveriam s 
encontrá-lo. É a pessoa com quem lembrar que todos começam = ter 
pensa em constituir família, que vai  minam da mesma maneira. Nós es 


adultos, verificamos que não sã 
assim, e com isto as pessoas enloy. 





Gérsun de Sousa com sua familia, no atelier, vivendo uma das maiores alegrias da sua vida, que é o convívio fácil e umigo com mulher e filha 


NOTICIÁRIO 


O departamento cultural do pletamente dentro do espirito da 
Clube Monte Líbano entrou em época de monumentalidade, às vê- 





contato com o Diretório Acadêmico zes a qualquer preço, ser seu companheiro”. távamos na era espacial, não & 
Escola de Belas Artes, para uma Unir 
peu Ea arte WIANtica que rea- Felizmente, esta vez o Júri per- “Eu tenho uma espécie de ra- pode viver mais desta maneira 

lizará dia 13 de agósto. rã o po lo da dar, observo os problemas das pes- “Está na hora de acabar com 

tes em Bienais, pois, sob o pretex- ed ” tab Tem “hm 

Com isto os alunos da escola to de estar de acôrdo com as mais io Soas que vejo passar”. os tabus, os preconceitos. Um h 


continuam a sua atividde enorme. 
Além da programação do Diretório, 
a atual exposição na Escotécnica 
Nacional e a próxima do Monte Li- 
bano. 


* 


A SUSIPE organizou uma mos- 
tra dos trabalhos industriais dos 
detentos dos estabelecimentos pe- 
nais da Guanabara, na praça Lido, 
funcionando das 15 às 20 horas, e 
que encerrará dia 16. 


* 


A campanha promovida pela 
TRIBUNA pelo reerguimento da 
Colmeia de Pintores do Brasil con- 


tinua a se desenvolver, com a ade- 
são de várias pessoas. 


Cláudio Renato Kuck, repórter 
das Associadas, está preparando 
uma reportagem sôbre O assunto, e 
uma jovem jornalista do "Jornal 
dos Sports", Alda Rosa, também 
prepara a sua. Por outro lado, já se 

sitivou o interêsse da Secretaria 
de Esonomta e de Turismo em tôr- 


+ 


do problema, Novos ven 


13 ss 


avançadas tendências na arte, O 
juri só fazia podar dogmáâticamen- 
te artistas que não se coadunavam 
com suas opiniões ou caprichos... 


Mesmo assim, ocorreram cobras 
e lagartos, segurdo informações que 
temos. Muito breve voltaremos ao 
assunto, com dados que não pode- 
rão ser negados e que vão deixar 
muita gente escandalizada... 


* 


O salão do pequeno quadro vem 
recebendo o repúdio de vários artis- 
tas, que não se conformam com a 
norma instituída pela Galeria 
Guignard de ficar de posse dos tra- 
balhos, 


Infelizmente, os artistas plásti- 
cos aínda não possuem uma consci- 
ência de classe desenvolvida, pois se 
houvesse poder! aajudá-los numa 
ocastão como esta, 


* 


Zé Carlos Nogueira da Gama 
continua com sua mostra na G-4, 
com absoluto sucesso 

A apresentação é de Walmir 
Avula e diz: 


Ea 
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dm e pi rt me 


a 
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Pintura brasileira 


Gérson tem a preocupação de 
fazer pintura brasileira, o que é um 
excesso, pois um homem tão pro- 
fundamente ligado às coisas brasi- 
'eiras, à gente brasileira, aos nossos 
motivos, só pode produzir uma ex- 
pressão brasileira, 


É um engano, felizmente já 
bastante esclarecido, crer que uma 
arte profundamente ligada a um 
país tenha uma problemática local 
e restrita. Na verdade só tem cará- 
ter de uníversal o que estiver pro. 
fundamente refletindo o homem lo- 
cal, como é o caso de D. Quixote, 
por exemplo. 


“Eu quero fazer uma pintura 
brasileira, mas que tenha ceracte. 
risticas universais. A minha pintu. 


ra se confunde nas minhas observa. 
ções e reflete o que me cerca, O 
sujeito tem 
para o que à 


mem € um homem, e não outra co 
sa. A nossa preocupação agora des 
ser conquistar coisas mais elevadas 


O Amor 


De tudo o que foi mostra 
aqui, o leitor deve ter conclui, 
como eu, que uma das preocupa 
ções fundamentais de Gérson 
Sousa é a amizade e O amor qué 
êle encara no seu sentido ms 
como participação do homen 
outros homens dos process 
criação da realidade. Por 
gostaria de terminar falan 
assunto, dentro das palavr: 
próprias perspectivas de G: 

Num de seus trabalho 
pintura com o título dé 
trato”, está colocado 
poema, que na pintura 
como elemento plásti 





ambém, parece-nos, 1 
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Adelaide de Castro 
Um dos modelos mais sensacionais des- 
sa temporada, em crepe em tons de sol- 
ferino e azul pervenche. Etiquêta Dior. 





pise 


m 

Foi uma figura elogiadissima pela be- 

leza de sua roupa, em crepe branco e 
havana. Etiquêta Lanvin. 
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Fernanda Colagrossi 
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Machado 
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Um sensacional modêlo reto com argo- 
los de “strass”, deixando aparecer a cin- 
tura. Etiquêta Dior. 


APROVAÇÃO 


A mini-saia (agora que já 
está um pouquinho ultrapas- 
sada) acaba de ter o seu uso 
Nberado peia Rainha Eliza- 
beth. Mas a rainha inglêsa 
nem por isso encurtou 05 seus 
vestidos, 


Em recente jantar no Palá- 
cio de Buckingham, várias 
dss convidadas apareceram 
de mínis e algumas bem cur- 
tinhas mesmo, 


O comentário feito, natu- 
raimente por um caquético 
lord inglês, fot: “Tudo foi mul- 
to elegante, pois a sala mais 
curta ficou a vinte centime- 
tros acima do joelho”. 


NOBREZA 


£ impressionante como Da 
Europa (para. não dizer ou- 
tros lugares mais) tem gente 
que em vez de tratar de col- 
sas mais sérias fica a cole- 
Gonar títulos, 


A décima sétima duquesa 
de Alba acaba de requerer o 
seu quadragésimo terceiro ti- 
“ulo de nobreza. Ela, a partir 


de agora, quer ser também 
duquesa de Almazan, título 
e ficou vago recentemente. 
iam só alguns dos titulos 


nobre senhora possui 


inaram se eia tivesse 
Pv quantos ti! a 


| 
| 


Realmente sensacional o modêlo bem 


de Villanueva é viscondessa 
de Caizada. 


Não sei porque ainda quer 
ser mais uma vez duquesa, 


sHOW 


Quem não viu o show que 
Aracy de Almeida € Sérgio 
Porto fizeram há algum tem- 

na boite “Zum-Zum”, deve 
tr neste fim de semana à “Ca- 
sa Grande”, 


O show em fot um 
pouco modificado e infeliz- 
mente não conta com a pre- 
sença de Billy Blanco. 


E, falando em show diver- 
tido e na “Casa Grande”, Ju- 
ca Chaves val alí se apresen- 
tar na térça-feira. Mas as 
músicas aínda não foram 
censuradas 


REUNIÃO 

Uma reunião super-super- 
secreta estã sendo preparada 
por Vinícias de Moraes. O lu- 
gar está sendo mantido tam- 
bém no maior segrédo. 


Do grupo vão fazer parte 
sómente alguns compositores, 
que vão tratar apenas de mú- 
sica de carnaval 


EXPOSIÇÃO 


Wanderley * 
convida : 1 
o Bras!) mun 


rars 


Carlos 
adele foram 
representar 


ewxnosic 


Maria 


“avant-garde”, “forreau”” de crepe re- 
coberto de uma “cage” em renda negra. 


Etiquêta JR. 


tes de embarcar vão expor no 
"L'Atelier”, 


AGÊNCIA 


Determinado senhor mineiro, 
dono de uma agência matri- 
monial de Belo Horizonte 
tem nos seus arquivos os no- 
mes de quarenta ex-freiras 
que querem se casar. Os ho- 
mens que também são can- 
didatos ao casamento, segun- 
do suas fichas, são todos In- 
telectuails. 


Um detalhe importante: as 
fichas das ex-freiras dizem 
que elas são ex-espósas. Não 
se habituaram à vida do ce- 
libato 


LIVRO 


Louis Fischer, blógrato de 
Lenin, que acaba de ter seu 
livro publicado pela  Editôra 
Civilização Brasileira, revelia 
que o homem que mudou a 
cara da Russia teve um gran- 
de amor em sua vida: a inte- 
lectual Inessa Armand, cujos 
restos mortais estão hoje no 


muro do Kremlin, ao lado dos 
bacanas ds revolução, 
INSISTENCIA 
O pessoal que está organ! 
da Ca 


ando o ll Fis val 
Ponuler quer a todo o pa- 


o E k Sinatr 








Lady Russell 


Caftan estampado em tons pastel. Bor- 


dado na gola e punhos. Etiquêta 
Kenneth Scott 


Tribuna 


Er 

Lolly Hime 
"Forreau” estampado, curto na frente, 
em tons de laranja e amarelo, inteira- 
mente rebordado. Etiquêta José Ronaldo. 
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Motivo: na visita que fêz à Ilha Solteira, o 
marechal Costa e Silva falou durante vinte mi- 
nutos debaixo do maior sol do mundo e não ha- 
via por perto nem uma gotinha do precioso l- 
quido. 


“CASAMENTO 


Um dos casamentos mais concorridos da 
temporada foi, sem a menor dúvida, o de Vera 
Marina Barros Jorge com Tomás Saavedra. 

Depois, teve recepção. onde, na sua maio- 
ria, as mulheres estavam eiegantissimas. 

A mais elegante era sem a menor dúvida 
Candinha Silveira, que estava com um modêlo 
rosa, do Givenchy. E mais: Fernanda Colagros- 
si de vestido e casacão em ziberline marrom, 
Lolly Hyme em crepe verde água. Gilda Saave- 
dra com um Dior prateado. Carmem Mayrink 
Velga de dourado com Lourdes 
Cata te mms é : eve GO ta OG e tôda de 


chapéu de vizon 
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minha vida está correndo, mas 
isto não me importa porque estou 
eriando. Quando se cria a passagem 
do tempo não tem importância”. 

“Cada quadro que faço é um pou 
o do uinna vida que aa 
senta alguma coisa. De cads quadr 
faço uma ficha, se! com quem está 
Assim tenho a impressão nte 
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Krougl! entustasmado com sua via- 
gem para a França. 


JACOB KLINTOWITZ 
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Prêto no Branco 


4 hora das 
pulgas 


Estes filmes italianos de ban- 

bangue matam mais gent+ que 
À ariorçio no Nurdeste. O produt« do 
time Arizona Colt deve ter com 

de coveiro James Bond enve- 
eceu terrivelmente Hitehcok Mas 
a verdade é que êstes bangue-ban- 
es italianos puseram na tapeia & 
sm americanos. E aqu só pár: nós, 
o James Bono se entrasse neste Ari= 
zona Colt pegava por muita cari- 
dade um papeizinhc de coadjuvans 
te Segunda-feira. o detetive Line 
con, chefe da Invernada contessou 
modestamente na Tv-Ric que o fa» 
moso agente secreto inglês nã da- 
ria pé aqui na Guanabara Mas 
muito navegável mesmc é o Tbraim. 
No meio de um troteio dêste com 
Israe! em guerrs * o Vietnam pe 
foge tie aprende serenamen- 

te a jogar gólte. 

As chuvas chegrram. as ruas 
estão moihadas à espera de novas 
enchentes. À noite o carioca va ti- 
car mais em casa. Uma notícia tris- 
te para os navegantes. o filmes da 
Tv.Glnbo continuarão os mesmos, 
com suas teias de aranhas € terrue 
gem. A emissora tem ainda 70º €il- 
mes da safrs de 1880 ' Estes filmes 
velhos. com suas histórias medíncres 
dão ac brasileiro uma péssima 

ds vida do americano A 








e : 

volta ao Rio e destila sua beleza de 

Rainha do Carnaval nas festas de ciu- 

bes é escolas, neste fim de semana. Sã- 
leais 


audiência. E fomos atendidos. 
— Erika, é fato que você negligen- 
cliou seus afazeres de Rainha? 


ção algum tempo 

— Fiquei sim. Passe! algumas sema- 
nas na cidade de Teófilo Otôni, recupe- 
rando-me de uma estafa ocasionada 
pelos muitos compromissos, profissio- 
nais e reais. 

— Dizem também que você aban- 
donou o Salgueiro, - 

— Há pessoas que só sabem apare- 
cer falando mai dos outros Não aban- 
donel o Balgueiro Apenas deixei de 
comparecer às reuniões da vermelho-e- 
branco da Tijuca porque aquéles que 
para lá me levaram lançaram a minha 
candidatura, fizeram a minha campa- 
nha e me elegeram Rainha do Carnaval 
acham-se eventualmente afastados da 
escola de 'Chica da Silva” Quando êsses 
meus amigos subirem o morro e me cha- 
marem. subiret com eles. 

— Mas você não está em Lucas? 

— Tenho muitos amigos na Unidos 
de Lucas é acho a escola uma simpa- 
tia, Ful convidada para desíliar com O 
“Galo de Ouro da Leopoldina” em 1968, 
aceitei! e pretendo fazê-lo Isso porém, 
não quer dizer que eu tenha abandona- 
do o Salgueiro Acho até que foi o Sal- 
gueiro que me abandonou 

— Você tem sido prestigiada como 
Rainha? 

— Pelos meus amigos. de um modo 


particular, e pelas entidades d samba, 
de um modo gera! sim Não abando- 
nei as lídes: de Rainha do Carnaval, 
mas se o fizesse torio raz ra tantu 
uma vez que ! motor ] 
concurs 

ções assumid 

seu apolo ou qr 





duas favelas, neste inverno. 


OPU8-67 — O meu amigo João 
pomar Doda perdôe mas 
nem um programa 
razoável, quando eu esperava um 





E como diria Jeanne Moreau: 
“Sôbre tudo há que se triunfar no 
amor O contato com a naturezs me 
é necessário. ...Nels há vida e mor- 
te: insetos que se amam e se devo. 
ram, flôres que nascem e morrem 
em algumas horas”. 





F? Vamos em frente que hoje 
está difícil arrancar esta coluna O 
chão de nossa televisão está muito 
miudinho de notícias. 4 Tv-Globo 
está a todos os instantes avisando 


Oh! pulgas desta cidade. uni-vos, 
oreanizai-vos num sólido sindicato 
porque vossas cabeças e adjacências 


que trahalham ns nossa televisão. 
Algut.s dêtes ganham humildemen- 
te 80 milhões por mês. E porque 
hoje é sábado, vamos navegar um 
pe nas águas do Fernando 


= estade, quer diser que você 
está mais Rainha do que nunca, não 6? 
— Estou & mesma que sempre fui 


“BAILE DA CORTE DO SAMBA” é 
o titulo da festa que o Clube dos Bacha- 
réis do Samba orgonizou para & noite 


de hofe e que realizará no salão do art- 
mio Recreativo Mesbla (rua di Passelo, 
56 — 6º andar), apresentando como 
atrações: na) Recepção às Embaix: das 


do Senegal, Ceilão, Nigéria, Coréia, Ed = 
ninas. Honduras e Países Baixos t 











Livros 





Sófocles 
escreveu a 
primeira peça 
policial 


grego por Mário Khoury. Do tradu- 
tor ainda, temos a introdução, onde 
faia sÓbre u GuiC: à . « eventus 
ra que foi a trad e 08 terá 
consultados. Há ainda um apêraice 
com mais de sessenta notas de es- 
eclarecimento do texto. 

A história de um homem que 
mata o próprio paí e casa com & 
própria mãe, ato que pratica Incons- 
clente, e ao tomar conhecimento da 
terrível verdade arranca os “lhos. 
Para alguns Édipo é a primeira 
peça policial mas é acima de tudo 
um texto belíssimo, que atravessou 
os séculos. Há quase 2.400 anos esta 
peça fol escrita e representadas pela 
primeira vez, e é constante nos re- 
pertórios das grandes companhias, 
apaixonando a todos que a vêem 

A atual edição vem completar 
parte de um trabalho realizado pelo 
tradutor para & editóra, quando tra- 
duziu do mesmo autor Electra, re- 

- editado em 1985, e lançado pela pri 
meira vez 58. ? 

fste volume é parte de uma 
coleção chamada TEATRO "HOJE, 





+ 
TAMBÉM NO SALGUEIRO o ritmo 
vai rolar até de madrugada, sob 08 aus- 
pícios ds Ala Catedrálicos do Samba 
(Macula e Manoelzinho à frente), com 
a realização da esperada “Noite do 
Sambão”. Anunciada a participação de 
grandes expressões do carnaval carioca. 
Mangueira, Império Serrano, Portela, 
Unidos de Vila Isabel, Unidos de Lucas, 
blocos carnavalescos Cacique de Ramos, 
Grupo dos Vinte, Bato da Onça, Dragões 
do Andaraí, Arranco. Barriga e os con- 
juntos A Voz do Morro, Os Sete Moder- 
nos do Samba, Trio de Pandeiro da 
Mangueira, Trio Sideral e Brasil Rit- 
mo 67. 
+ 


UNIDOS DE VILA ISABEL (que val 


contar e cantar no enrnaval que vem a 
vida de Noel Rosa) orsanizou para ama- 
nhã, a partir das 20 horas. uma grande 
noite de samba em hcmenagem ao Clu- 
be dos Correspo ntes Estrangeiros. O 

ncont r na quadra sim- 


rua Gonzaga 
AP1 Pers 1 Is 
próxi 


mo pm tu E k á 5 BS OUIR 


RIO DE JANEIRO, 15-16 DE JULHO DE 1967 





Ri 
dirigida por Dias Gomes, que !s p, = 
blicou “Se Correr o Bicho Pega” 
“Liberdade Liberdade”, “O Sant 
Inquérito” — “Puntilla” — “Estugr 
Sóbre Brecht” — e lançará breve. es 


mente um estudo de Erwin Piscator 
sôbre Teatro Político. 







A nova editôra de Rubem Bm. 
ga e Fernando Sabino terá mesmo , 
nome de Editôra Sabiá. A confusão 
em tórno das mudanças consecutt. 
vas de nome era devido ao Editoria! 
Bruguers já ter uma coleção infan. 
til chamads Sabiá. Mas conversan. 
do & gente se entende, é o nome será 
utilizado por Sabino e Braga. + O 
Sentido Social da Revolução Prateí. 
ra de Amaro Quintas é o último 
lançamento da coleção Retratos de 
Brasil. editada pels Civilização Bra- 
sileira. Pernambuco em 1848-490 4 
onde se passa a ação do levante ar. 
mado que teve características repu. 
blicanas, e até hoje não mereceu 
mais do que algumas linhas em nos. 
sos livros de História. + Quinta-fel. 


sescorrega rara aa Ie 


Maniliano plebeu que ambieiona os 
mais altos postos na córte de Nero, 
e pars alcançá-los não vacila se va. 
Jer da Intmga, do subôrno, da dela. 
ção. Parece que já conhecemos essa 
história de tempos mais recentes. 
Realizado com. o maior cuidado, ten- 
do o autor dedicado grande parte de 
seu tempo à pesquisa histórica, “O 
Romano” descreve as minúcias dos 
costumes dissriutos e uma socieda. 
de em desagregação. * Um livro de 
Heidegger fot lançado pela Tempo 
Brasileiro: “Sóbre o Humanismo" é 
“0 nome, 


aa us“nanaanaudesansnsa aut reu sa 


" CARLOS FREIRE 


de ampliação da quadra do estadio do 
América, na rua Teodoro da Bilva. 
* 

IMPÉRIO DA TIJUCA também tem 
seu enrédo escolhido para 1968, baseado 
na vida de Portinari A viúva do grande 
pintor brasileiro vai ajudar os responsa- 
veis pelo enrédo da Imperinho que va 
começar seus ensaios no campo do Con- 
fiança, uma vez que o proprietário de 
sua quadra, no morro da Formiga está 
irredutível no intuito de despejar à 
escola, impedindo ali a realização dos 
ensaios com montes de areta que man- 
dou colocar em seu terreno. O presiden- 
te Arnaldo Pedernriras garante que à 
verde-e-branco val surpreender, pois 0 
oitavo lugar já não satisfaz. 

a 


TELECO-TECO 


* A Escola de Samba Unidos di 
Tijuca convoca us presidentes e compo- 
nentes de suas alas para amanhã, às 1 
horas, se reunirem na quadra de 
ensaios (rua São Miguel. 430) para é 
início da “operação-68”. * Mocidade 
Independente de Padre Miguel pro 
gramou para o dia 29, a partir das 15 
horas, a “Grande Festa do Progresso”, 
quando val inaugurar diversas benfeito- 
rias em sua sede, à rua Coronel Tama- 
rindo, 38. € União de Jacarepaguá con- 
vidando para a festividade em louvo 
de sua padroeira Sant'Ana. no dia 30. 
a partir das 8 da manhã. com missa, 
queima de fogos, saboroso tutu com 
desfiada, hi-f! e noite de samba, dentre 
outras atrações. * Lamentável o mov 
mento que vem sendo criado na Tup! 
Braz de Pina, ferindo disposições es? 
tutárias, maculando o bom nome % 
escola e fazendo resembrar os primor 
dios do samba quando não havia Ore 
nização e sambista era sinônimo Ge 
mau-caráter. É preciso que 05 compô- 
nentes da simpática escola se recorde” 
que samba hoje é coisa séria e cluiliza- 
da e que a Tupi já conquistou um luso 
de destaque no Ambito carnavileso 


me 


Preservar êste lugar e o seu bom 5” 


não é favor, é dever de seus compone 

tes, Não se anda pure trás, meu 47" 
gos * Portela comemora hoje 9 pia de 
Válter Rosa, com uma série de home 


1h 


gens ao consagrado smmbista. E ams 
a partir das 18 horas. a Ala da *% Das 


da campeonissima estara pro Em 
espetacular noite de samba. 7 
sua sede, 
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E—— ese através de um código ético elástico ou ge outra dimensão que não « popular, recebe- 
sativo, como o viu Aristófanes», Eis » jenda ram das mãos do diretor Flávio Rangel, dian- 
na qual se baseou o grego bem Dutrido te da encenação de “Édipo-Rel”, no Testro 
bem nascido Sófocles, cujo grau de conscién- República, um prato feito, Já posso ouvir 
cia do conteúdo and poe rege PA e edi go sr fra 
na-se por Crisipo, tendo iniciado, assim, tral e atóres provententes de escolas de tea- MARCOS DE VASCONCELLOS 
pelo menos oficialmente, a prática do ho- tro e não subprodutos da televisão e das mais 
» mossexualismo, Repta o seu smante e é tacanhas experiências poder-se-á 
"EDIPO-REI (CRITICA amaldiçoado pelo pai déste. Casa-se, poste- dizer: 1) a direção não é interiorizada;, . 
riormente, com Jocasta e o casal é infor- 2) os atôres, em sua não pensaram biá vim 
mado pelo oráculo de Delfos (?) que o filho o texto e os múltípios entre uma FÁBULAS DE por sua sa e 
O wstro carioca torna-se adulto na me- de ambos cresceria para mitar o pai é ca- trase é outra; 3) não foram observados os pedir-lhe a patinha em 
em que se torna esperto, Be, como diria sar com a mãe. tendo filhos com esta, A silêncios e a morte metafísica de Édipo ao 
rávio Rangel no programa de “Bdipo-Rei”, criança, com os pés devidamente furados, é constatar a sua culpa; 4) por o pos- IPANEMA Ill casamento. 
"gundo Um escolhe a sus profissão Jevada por um pastor para o monte Citeron, sul visão interior?; 5) & per- ' Dito i não iso 
gore Expe o que de melhor ela lhe onde deve morrer. O pastor tem pena de manente de Edipo réu, vito l to isto, res 
, para justificar a escolha da criança e entrega-a a outro pestor que a rioso - fracassado; - desobediência tindo co supremo es 
ir alta espertess, no bom rá poe pg Moro ottegReam “Edtpo simbolo dê us culpa, não Einspa- fô faleceu I 
mu . x como + É 
Mo agiu como um adulto eombecedor do mem Beipo (que quer diger pé tirto) então mais rece na encenação e assim por disnte, | Rubem Braga , De q é é 
e do seu público. impôs uma platéia taludinho, tendo uma com um el- - fato amor 
dstumada a lenitivos escapistas norte-ame- dadão corintino, é informado de que não é a Restmente, pa concordar com co peixe voador um poderoso estímulo 
o a O O Nulo ai aos o rata o si am a algumas Goi a dono dirigido ito f "4 
vom à x - . d 
acionamento e fês O seu Resul- pergunta de fdipo, limita-se a informá-jo de por Flávio Rangel. das límita- Rubem observava ad-|) mas mu ugaz. . 
tado: depois de testemunhar de pé que te ma seu pal e desposará sus ções da maioria dos a que trabalhe- mirado o movimento 
da mais do má Cerro gm eme ch Rm e Pieraguname pe go e Ç se g  reo Hélio Fernandes 
.. Kubltscheo pera & mito (ou da peça?), pois Edipo no receber & como um hábil de afrescos tratou de de Ipanema através 
encenação de um texto de 2.400 anos, mais do oráculo foge de Corinto, sem retratá-lo à pia com o auxílio fabuloso das lentes da sua inse-' lombri O 
nos, não posso deixar de me sentir co- mais preocuper-se em saber se Os reis do e harmonioso dos cenários e figurinos de ;, eq guita 
no o detetive que sabe a identidade do nesse país que o adotara eram, realmente seus Fiávio Império e da música de Roberto Re- parável luneta, quan- = 
no, mas 86 provas cirounstanciais é pais ou não. Parte do pressuposto afirmati- , que foi buscar hinos délficos ressal- ataca? Hélio anunciava aos 
ndo o denuncia, E não o denuncia por estar YO € foge par; sempre, Na vingem encontra ndo & estreita relação entre a música gre- do, estarrecido, viu que , 
de sobrdo com &le. Estar de acóndo por um velho com seus servos e em meto a uma ga * os cantos gregorianos, criando assim do companheiros de bar- 
1 — o leitor. Por dois moti- discussão acaba por matá-jo, Chega » Tebas uma intimidade, digemos, fonéttica, com a um peixe voador pou- Ita do 
tm: 17 08 candidatos ao mecenato em nosso quando a cidade está sendo assolada peis platéia. O milagre aconteceu: o texto passou sava no parapeito do raca a próxima alta 
: são raros e estão escondidos; não esta- Esfinge. Boluciona o a que esta e o público o entendeu e pode agora tirar dólar uando foi in- 
mos cum nirvana de Jaboratório testral co propôs e smiva a comuni Casa-se as conclusões que bem entender. Flávio Ran- seu terraço. + q 
mo o Teatro de Arte de Moscou (Btania- a rainha Jocasta e com ela tem quarro fl- gº! acabou com a mentalidade de que tra- terrompido por violen- 
jswak! virou do “avêsso, com seus lhos. Governa justa e prósperamente por gédia grega e cacetenção têm o mesmo sig- Rápidamente Braga ' 
panos, antes de ousar uma ence ) ou é multos, anos. Quando Tebas rem a padecer núsiendo, melo múses om têrmos do, Brasi ué radi-si ta mordida de uma 
ner Ensamble (onde Brech mes pestes oráculo informa que os apegar. a Preud etzsche 
o seus discípulos em rélação ao “Ofr- pod ge Ro airicnad pesos À ion ou mesmo so estilo clássico do Teatro do avaliou q ncia que  Iombriguita, dessas de 
maio de Giz Caucasiano”). Finalmente, nun- Lato continua impune, tdipo, como rel, de- Pireu, Flávio apresentou o ritual adaptado e estavam do mar e, di- praia. 
es chegamos a ter uma fase que nos cide açhá-lo e acaba por descobrir que tle | forneceu so público um espetáculo de som igindo-se visitante 
te um Federal tThontro, o du Ca poor cof olho Ro pt o speos q ot lumitre para o qual colaborou enorme- leo gs . Enfezado, o jorna- 
dos Unidos, e, ainda assim, de curta Mm fdipo cega mesmo e vai pars mente a escorreita, respeitosa, linesr, popa- uvou- cora BSSOra 
não em = u una duas oa ) nto Mao Rana não é vom professor grip pls nd ' de Pe 
jo para mgroo , pes 
e die qual , 4ependendo de athres, Dura gra rg praga cal só- de atáres e, como está no Brasil. tem poucos fôl irado gn entre o polegar e o in- 
mesmo os m amadores, | oito O UU CA ADO PU ag atóres à sua disposição. Crelo que se tiver art 9 | dicador e. ameaçou-a 
visados e vitimas de uma televisão entregue promotor que aos poucos vai se revelando, ne & mo CUnpoNNãO O dpaico CURA QUA NANAE nário. do - 
o moptira done A lote à poça. Dê | DAR fRRa ANOS mn 600 pI, rose ve SR ma pr a pa Pp bend | Espe berrou 
ps Drere tepãço de tema t (pe Ar. nos mais intimista, menos declamatório ao « o erce o que o] — ara ea 
emmento + a: Pois bem, sôbre sem culo, ressaltando todos aspectos rs i ] — 
aeeinração de Flávio, nO em um - dúvida, reger mer od a in co ao místico, do religioso ao social, do polí- peixe, ofegante, morria ba verme o 
dos seris reros momentos de humil- trujdo dos textos gregos, onde sente-se o ho. tico no metafísico, da peça, No futur fora de estafa, providenciou jeito de chamar a sua 
dado: “úéiço” Ma é a o mem condenado à sua ignorância desde o pr SS agr Mr iração artifi tenção! Sou sua anti- 
ir et renbenimene resiuiamdos o peso o à irtorô Gra Memento dm o dba cotâmento Já tar fui a 
sto ve e di 1 “e 
 oresente encenação, portanto, sôbre ser Voltaire, Cornetlte, opor som do com a multiplicidade de Intenções encon- cial, mergulhando -0 ga panheira de bar 
Da mgeertipea o gr ri eiica  ertticos. mgnrios Wim aaa, ernorp proa 2600 cs > or num recipiente com - raca e quero informar- 
rada como . , A m , + €05 . 
malmente, ereio, a visão atual de iriário como diretores R ret é Lnks, Ea tou e aplaudiu. água, iôdo e sal. | lhe E nridido» o sr. Ro- 
é uma visão elementos Brook, a forma de encenar 0 clássico, mar- berto mpos, ex-mi- 
he foram oferecidos: público e etenco. De- cando sua contemporaneidade, Há diretores * A Unha do é, renlmente, exte- i ' 
mote Thes explico o porquê das minhas pa- que ressaltam o aspecto inconsclente da pe- riorisada e algumas voses do córo destoam Enquanto o peixe não nistro do Planejamen- 
lavras: porque Flávio Rangel é um bom crt- ga, outros utilizam símbolos, outros vestem algumas vêses do conjunto, Paulo Autren se recuperava, Braga 
minoso que não pode ser condenado, mas Os personagens com trijes de hoje, há os continua olavobilaquiano, mas onde encon- fletia sôb to, e êle me informou 
qm apimudido de pé pela primeira tenta- que fazem do côro um prolongamento do trar outro ator capas de levar mis o Ano refletia sôbre que estra- dólar está abso- 
dy bem suetdida de levar um clássico gre- mário, tentando impor esta ou aquela con- co, com clarera ae palavras Ge Sófocles? E nhos desígnios levaram que o ar e 
mo até o público, sem obter como resultan- Pessosmente. em vez de falar das nesta linha realista, 0 mesmo pode-se E i lutamente estável. 
» ums festa de fim de anô em escola de dúvidas e descobertas (as de ho de Ouvalio » Isabel Ribeiro, Marga- o animal a tão admirá- é 
somalis. AO eo oem mas co- po Aeghior mqudho Renee ao Manto seio ema a nto fo ado | vel façanha | . 26 mesmo os animais 
o , , ro hoo, do po l “ e 
aÃ Mo que lhe arranjos Moo Danos INFRA to vio “The 1dos criada por Teresa Raquel. Mas isso tudo são | inferiores acreditam no 
Piad, of a Theater, traduzido pera o porturuês detalhes diante do milagre pela — Amor — o pei-' sr. Roberto Campos e 
* Como todos os trágicos gregos (posterior sob 0 título de “Evolução e Sentido do Tes- de Flávio Rangel, | . 
mente imitados pelo romanos, pelos come A (ros canalioa on diversos, aspectos da euja » oéria om paseíeei de critica — | xe recuperado esclare- não especulam com dó- 
sas iendas milenares o tribais ( de Bio, tr A verdade é a seguinte: os snobs, pro- mentos - tempos. cia — Apaixonei-me lares. : 
Avelmente, pars ro incesto vincianos, que vêem no vocábulo cultura um 3. . 
Omosetustismo, posteriormente observado manjar para ser servido em banquetes de FAUSTO WOLFF 
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Roteiro 





CINE - TEATRO - TV 


CINEMA. 


Calum, Sylvia Koscina, Domenico Modugno € Tammy 
Grimes, Dirigido por Alvin Ganzer. Comédia contando 
wu aventuras de um jovem que enriquece no Jogo e é 
perseguido por vigaristas que querem se apossar da 
gaita. Divertimento eglorsago peer Ped recomenda- 
mos pela presença de os 

' Tijvea, Pathé, e, Mauá e Para Todos, Horário nor- 
mal, Censura livre, 


PAPAL VOCÊ FOI UM HERÓI? — Com James Oo- 
buru. Giovanna Rail, Sérgio Fantonl é Dick Shawn. 
Hiariante comédia que recomendamos com entusias- 
mo. Um dos melhores trabalhos do diretor Blake Ed- 
v2rds Non sense total. Americanos € italianos mistu- 
redos numa partida de futebol e uma testa de vinho 
durante à ocupação da cidade de Valerno na II Guerra. 
No Bruni-Flamengo e Rio. Proibido até 10 anos. 1,20 — 
330 — 540 — 7,50 — 10 horas. 


formar o tema em bom cinema. Restam 08 chavões ca- 
racteristicos do gênero muito explorado e, desta vez, 
sem nada & acrescentar aos filmes de guerra. No Scala, 
Forida, Royal, Brun'-Botafogo, Rosário, alta e Rio- 
Price. Horário normal. Impróprio até 18 anos. 


COMO RECHEAR UM BIKINI — Com Anette Fun- 
meceiio, Dwayne Hyckman, Buster Keaton e Brian 
Donievy, Dirigido por William Asher. Mediocre. Tive- 
mos pena de Keaton ao vê-lo em companhias tão de- 
vrimentes, Art-Tijuca e Méter, Paris Palace € Art-Ma- 
dureira. Censura livre. Horário normal. 


NNIZONA COLT — Com Glulliano Gemma € Co- 
* Marchand. Direção de Michelle Lupo. é dificil 
abelecer um nóvo comentário sôbre êsse falso e igno- 
te western italiano. Não recomendamos. No Condor- 
“pacabana, Plaza, Olinda e Mascote. Horário normal. 


até 15 anos, + 


CIRCO AO REDOR DO MUNDO — Dirigido por 
ves e apresentado por Don Ameche. Números 


para o público infantil numa seleção feita 

" Jobn Shawcross. Roxy, vitória, Leblon € 
o normal e censura livre 

JAGEM, WHISKY E VODKA Com Pi! + 


Fernando Palacios. Peripécias dé 


qe. por 





Rossana 
Schiaffinno 
salva 


El Grecco do 
fracasso total 





duas meninas entre russos e americanos. Fraco e sem 
motivo para qualquer recomendação. No Rex, Guana- 
bara é Fluminense. Horário normal e censura livre. 


ONDE COMEÇA O INFERNO — Com John Wayns, 
Dean Martin, Ricky Nelson e Angie Dickinson. Reapre- 
sentação do clássico western de Howard Hawks. Uma 
das melhores (senão a melhor) indicações para O tim 
de semana. No Alaska. 14 — 18,50 — 19 — 21,50 horas. 
Proibido até 14 anos. 


FABULOSAS AVENTURAS DE UM PLAYBOY — 
Com Jean Paul Belmondo e Ursula Andrews, Dirigidos 
por Philippe de Brocca, que não consegue reeditar seus 
últimos sucessos. Pelo menos a presença dos dois co- 
nhecidos atóres é garantia de uma boa diversão. Re- 
comendamos. No São Luis e Santa Alice. Horário nor- 
mal. Impróprio até 10 anos. 


A VELHA DAMA INDIGNA — Com Byivie. Dirigi- 
do por René Allo. Ótimos desempenhos (Sylvie ex- 
traordinária) e direção fluente recomendam o filme, 
que ganhou a Gaivota de Ouro do 1 Festival de Cine- 
ma do Rio de Janeiro. No Paissandu. Fim de semana; 
4—4— 6 —8 — 10 horas. Impróprio até 14 anos. 


TOBRUK — Com George Peppard, Rock Hudson, 
Nigel Green e Guy Stockwell, Dirigido por Arthur Hii- 
ter. Cinema desigual sóbre a guerra contra Rommel 
nos desertos árabes, Recomendamos aos fás dos filmes 
de querra. No Rian, Miramar e Carioca. 1,30 — 3,40 — 
550 — 7 — 10 horas. Impróprio até 14 anos. 


EL GRECO — Com Mel Ferrer e Rossana Schiaffl- 
no. Dirigido por Luciano Salce. Biografia do vigoroso 


pintor radicado na Espanha. Nos mesmos moldes de 
“aconia e Extase”, Desinteressante. No Palácio, Horá- 
rio normal. Censura livre 
O EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS — De 
Paolo | lint. com atóres não profissionais. Cris 
ima vt é erdi m filme diametraimente 
correm * CEDO. nda I sticamente. Mo 


Art Palácio Copacabana. 3 — 430 — 7 — 9,30 horas. 
Censura livre. 


UM HOMEM E UMA MULHER — Com Anouk Al- 
mée e Jean Louis Tritignant, Direção de Claude Le- 
jouch. Boa indicação para quem ainda não viu a ínter- 
pretação cheia de charme de Anouk e o malabarismo 
fotográfico de Lelouch. No Veneza, em horário normal. 
Impróprio até 18 anos. 


A BATALHA FINAL DOS APACHES — Com Lex 
Baker e Dahlia Lavi. Não acrescenta nada aos filmes 
do gênero, Na tela gigante do Cine Drive In, na Lagoa. 
8.30 e 10,30 horas. i 


TEATRO 





EDIPO REI, de Sófocles. Com Paulo Autran, Mar- 
garida Rei e Teresa Raquel. Tragédia grega dirigida 
com grande sensibilidade por Flávio Rangel. No Teatro 
República. 


O OLHO AZUL DA FALECIDA, comédia de humor 
negro de Joe Orton, mesmo autor de “O Versátil Mr. 
Sioane”. ftalo Ross! e Rosita Tomás Lopes comandam 
o elenco, que é dirigido por Maurice Vaneau. Reco- 
mendamos. No Teatro Ginástico, 


QUERIDINHO, de Charles Dyear. Comédia tragico- 
mica sóbre dois barbetros homossexuais. Com Sérgio 
Viott! e Jardel Filho dirigidos por Martim Gonçalves. 
No Teatro Princesa Isabel. 


O CAVALO DESMAIADO, de Françoise 
Henrique Martins e Laura Suares, Direçã 
Kroeber. No Teatro Copaca 

A VOLTA AO LAR, & 
nom Harold Pinter. Com Fernanda M eneg 


Sagan. Com 


e Car 


Brito e Zlembinsky. Produção de Fernando Torres. No 
Teatro Gláucio Gill — Praça Cardeal Arcoverde, 


BOA TARDE, EXCELÊNCIA, sátira política de Sér- 
glo Jayckmann. Com Paulo Goulart e Nicete Bruno, dt- 
rigidos por Antônio Abujamra, Teatro Mesbia. 


OS CORRUPTOS, de Lilian Helmann, drama ame- 
ricano com Tônia Carrero, Célia Blar e Raul Cortes. 
ão sou por João Augusto e no Teatro da Maison de 

ance. 


NEGRA MEOBEM, de François Campeaux, com 
Lady Hilda e Raul da Mata. Dirigido por Antônio do 
Cabo. Tradução de Millôr Fernandes. No Teatro Ber= 
rador. 


A ÚLCERA DE OURO, comédia musical de Hélio 
Bloch, apiaudida pela crítica. Com Marília Pêra, Cláu- 
dio Cavalcanti! e outros. Direção de Leo Jusi. No Teatro 
Santa Rosa. 


SIMONE DE BEAUVOIR, PARE DE FUMAR, SIGA 
O EXEMPLO DE GILDINHA SARAIVA E COMECE A 
TRABALHAR, de Antônio Bivar e Carlos Aquino, com 


“ Enio Gonçalves, Mário Petraglia e Margot Baird. No 


Teatro Miguel Lemos. 


” VEM QUENTE QUE JA ESTOU FERVENDO, espe- 
táculo de revista com o travesti Rogéria e outras bo- 
necas, No Teatro Rival. 


POE TUDO NO NEGÓCIO, revista musical com 
strip-teases e números variados. Produção de Américo 
Leal. No Teatro Recreio, 


VEM NO EMBALO COMENDO DE GALO, mais um 
Na a 
os Gomes. 


TELEVISÃO (melhores atrações) 


O AGENTE DA UNCLE (Canal 2) — Filme de es- 
pionagem com Napoleon Solo e fllia Kurtakin. As 21 h. 
CINEMA EXCELSIOR (Canal 2) — Bom progra- 
ma para os que ficam em casa aos sábados, As 22 h. 


TEVEFONE MUSICAL (Canal 4) — Números m.u- 
sicaís com os artistas da moda. As 15,30 horas. 


INFERNO NO CÉU (Canal 4) — Flime de aver: 
ras sobre a aviação americana e inglêsa durante a 11 
Guerra. Recomendamos, As 21,30 horas. 

UM INSTANTE MAESTRO (Canal 6) — Flávio Cu 
valcanti crítica e elogia a música brasileira. às 20,20 1. 

ED SULLIVAN SHOW (Canal 6) — Video-tape ds 
mais famoso “show” de atrações norte-america As 
2240 horas. 

JÓIAS DA TELA (Canal 9) — Filme 
artistas renomados. As 13,50 horas. 

FUTEBOL ESPETACULAR (Cons! 
reportagens sôbre o esporte-ret, As 20,% 

AGNALDO RAYOL SHOW (Cear j 

do e seus convida A 


m Agnaldo Z0 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PAG. 4 








Feijoada invade 





“A Noite é Nossa 


. 


FERNANDG LOPES 


0 sábado com samba, 


batida e mulatas 


€ Muito elogiado o escore musical 
* de "Deu a Louca em Hollywood", todo 
na base de músicas estrangeiras. Juan 
Carlos Berardj se serviu na coreografia, 
que dizem ser espetacular. 


€ Carlos Alberto, o único advogado 
que usa cabelos grandes falando com 
entustastho do sev nóvo Sacha's. E para 
princípio de conversa afirma que tirou 
o "couvert" e consumação nos dias da 
semana, porque “a garotada não tem 
dinheiro”. No fim de semana somente 
consumação, pois a casa vai de vento em 
pópa com o peouen'no Lima na disco- 
teca, com a vantagem de alguns "slides", 
um dos quais fala mal de Frank Sinatra, 
Bsse detalhe é importante pois Frank, 
sabendo disso, dificilmente virá ao Bra- 





Horóscopo 


Ds 


Para amanhã, 
domingo 


ARIES (De 21 de março a 20 de abril) 


Amor: fxito em encontros senti- 
mentais. 

augacoo Entendimentos com pessoas 
je boa posição social. 


Saúde, Fase favorável às experiências 
psíquicas, 


TOURO (De 21 de abril a 20 de maio) 
Amor: Cuidado com fingimento € 
traições por parte da pessoa amada. 
: Um convite para compare 

cer e nôvo local de trabalho. 


Saúde: Bem-estar físico. 


GÊMEOS (De 21 de maio a 20 de 
junho) 

Amor. Compreensão por parte da pes 
soa 

Negócios. Sucesso em novas transa- 


Saúde: Evite os excessos alimentares. 


CANCER (De 21 de junho à 20 de 
julho) 

Amor. Sucesso num objetivo há mui- 
to tempo perseguido. 

Negócios: Lucros financeiros € novas 

tivas profissionais. 

Saúde: Um abalo emocional, com 

alguns reflexos em seu organismo, 


LEÃO (De 21 de fulho a 20 de agósto) 

Amor: Tranquilidade na vida senti 
mental e muitas alegrias. 

Negócios. Uma pessoa de boa posição 
«e aproximará de você à tarde. 

Saude: Cucado com à Ladiga CXCES 
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que a atitude séria, 


Hoje tem feijoada 
no Gaslight. E tem cabrocha 


pra mexer com a gente. 


ANA MARIA MONEGAL 


"IRGEM (De 21 de agósto a 30 de 


setembro) 


Amor. Novas amizades em período de 


divertimentos e passeios. 


Negócios: Tenha paciência para obter 
alt. 


a situação que deseja. 


Saúde: Deficiência no regime 
mentar. 


BALANÇA (De 21 de setembro & 20 de 


outubro) 


Amor: Evite situações confiitivas € 


embaraçosas. Seje prudente. 


Negócios: Periodo produtivo € de boas 


idétns. 


Saúde. Estabeleça horas certas para 


suas 


ESCORPIÃO (De 21 de outubro a 20 


de novembro) 


SAGITÁRIO (De 21 de novembro a 20 


de dezembro) 


Amor Ligeiras aflições por causa de 


uma ligação amorosa. 


Negócios. Não queira progredir à custa 


do sofrimento alheio. 


Saúde: Os ataques de raiva só fazem 
aumentar a pressão arterial. Cui- 


dado. 


CAPRICÓRNIO (De 21 de dezembro 


8 20 de janeiro) 


Amor: Muitos planos para o futuro 


com « pessos amada. 


Negócios: Tenha mais diplomacis no 


trato de assuntos de sev interêsse. 
Soude 
rão afetar à sua boa disposição, 


Algumas contrariedades pode 





e A partir de segunda-tetra, “Noite 
de Veneza* no Canecão. Com uma lige:- 
ra diferença: a entrada custará vinte e 


tio de sanduíche. Não entenderam? 
Nem nós, ! 

* Filhos ilustres de ministros de 
Estado fasendo ponto no Bacha's, cerca- 


por aqui. N 
bossas nesta coluna, 


AQUÁRIO (De 21 de janeiro a 30 de 


Negócios: Lucros financeiros. 
Saúde: Evite alimentos muito condi. 
mentados. 


PEIXES (De 31 de fevereiro a 30 de 
março) 
Amor: Tranquilidade na vida con- 


jugal. 

Negócios: Fase mais estável e de pro- 
fetos mais lucrativos. 

Saúde: Alterações no sistema Nervoso. 


CARTAS 


(Devem ser endereçadas à rua do 
Lavradio, 98) 

* SOLTEIRÃO ENCABULADO 
— Meu problema é que sou um sol- 
teirão. Tenho 45 anos, idade mais 
constituir 


porém até hoje 


mulheres h 
pensam mais se casar? Ou o 
errado sou eu? 





penas 
Talvez as mulheres de hoje queiram 
algr mais. Tal como um companhei- 
ro fiel, dedicado, amigo, com o qual 

ter um entrosamento inte 
ectual acime de uma união pura- 
mente física. Talvez o problema seja 
êsse Tenho certeza, porém, de que 
sua companheira vai surgir dentro 
de pouco tempo. fazendo-lhe teliz € 
compensando-o por essa espera tão 
prolongada, 





es e 


da Clubes 


WALTER RIZZO 








* A noticia chegou à redação sem 
qualquer comentário: Osvaldo Pirag!- 
be demitiu-se da diretoria do Várzea 
Countré Clube, motivando & renúncia 
dos demais dirigentes. E procuramos 
imediatamente verificar os resultados 
provenientes daquele gesto. Podemos, 
agora, afirmar que não haverá crise 
ou problema de continuidade. 

O afastamento dos diretores, 50- 
licitado em reunião e aceito - 
tamente pelo presidente João Carlos 
de Almeida Braga, motivou-se por 
haver uma discordância de opiniões. 
Mas nada de séric evitará o prosse- 
guimento das obras e da programa- 


apontados os novos responsáveis pe- 
los setores social, esportivo, adminis- 
trativo e cultural 

Fazemos votos pars que tudo seja 
acertado é que os homens que o di- 
rigem tenham tranquilidade bastante 


diretoria do Fluminense Futebol Clu- 
be & cancelar o desflie de modas pro- 
none para dr MEIGA O AMB e 


à O caso Ordem dos Músicos centra 
es conjuntos de -lê-iê forma um ca- 
pítulo à parte, que será por nós co- 





Angela Maria Kicinsorge Rodrigues, um 
encanto de móça, filha do casal am 
Moreira Rodrigues 


Palavras 
Cruzadas 
n.: 212 


SANTOS ALVES 
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mentando na coltua be segu 

* Logo mais, à partir úns 2% 

vai acontecer o báalle comemora, 
do 52º aniversário de fundação « 
Olarta Atlético Clube.  Assocind; 
convidados dirão sim 80 acontecin, 
to que enche de alegria à família a; 
rirl, Na base do traje passeio compis. 
to (terno escuro exigido para os qa. 
valeiros), a festa lerá como tuncs 
musical & boa orquestra Tabniais as 
maestro Severino Araújo. 


+ Outra festa que promete ser bos. 
tante movimentada é & que está sen. 
do anunciada pelo Esporte Cluba Mi. 
nerva. Quem vai fornecer a música 
para as danças é o contunto de má 
Lincoln e a farra tem seu início pes. 
visto para as 23 horas. 

* Também q Clube Federa; do Ri 
de Janeiro está anunciando pars Logo 
mais, a partir das 22,30 horas, ums 
festa inteiramente dedicada à joven; 
guarda. Foi grande O sucesso alcan. 
cado nas apresentações anteriores « 
por isso mesmo O quadro social exi. 
giu a volta do conjunto de Bob Mar. 
ney. A moçada val deixar cair. Traje 
esporte foi o determinado. 

* Encontro-me casualmente com 
Marina da Conceição Silva, que esta 
mais bonita do que quando foi Mis 
Cacique de Ramos. Foi logo dizendo; 
“a mentira e não passa de fofoca; 
não sou noiva de qualquer figurinis. 
ta. Vou é viajar para a Europa como 
seu modéio exclusivo”. Disse mais que 
não gosta de ninguém é que está tra- 
balhando no Gaslight, no show de Er. 
nani Filho. É com êle que irá à Euro. 
pa, mostrar & beleza da mulata bra- 
sileira. 

&* A romântica e tranquila ilha de 


programado pe 
muita gente à simpática e acolhedor 
agremiação. Tudo estará funcionan- 


RAFIDAS — No Vila o anivers- 
rio do comandante César Nei Cheren, 
nome de tradição no clube, foi feste- 
jado com uma cervejada amiga. * 4 
era. Maria Siqueira da Silveira viajou 


31 — Bigia do Egito 
— Descrição ulas; 33 — Sim- 
bolo químico do di - M — Conste- 





VERTICAIS 


1 — Medida itinerária de Jara; 3 — 
Vinho considerado como exciptente med!- 
cinal; 3 — Espécie de metal; 4 — VT” 
dadeiro; 5 — Dote natural; 6 — MaY- 
nhetro; 7 — Ópera lírica de Mascag?'; 
13 — Em partes iguais; 14 — Relativo é 
mão; 17 — O mesmo que “tlógico”; 19 — 
Terreno fértil rodendo de vasto deserto, 
20 — Aperfeiçoadora; 72 — Rio da + 
Ha setentrional; M — Engano; 77 
Agregado; MW — Departamento ds Fra? 
qe cuja capital é Lille; 30 — Nom * 
uma árvore indiana; 97 — Última .<* 
do alfabeto grego; 40 — Levantado, sº 
blime; 42 — Gume; 4 — Importante 1º 
da Rússia; 46 — (Amas) Ninfs do mm 
rapés: 48 — Ação; 50 — Renio, + 
51 — Rio da Sibéria, 


Sus 
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it. dy 


O presidene e Sa Eduordo 
cume 


VÁRZEA 


COUNTRY CLUBE 





fa 
«njunto Cry-Babies Show terá a 


oportunidade de apresentar-se pela 
rimeira vez para o selecionado qua- 
será 
pror 





21 É ATRAÇÃO 

* Definitivamente acertado, Será 
na noite de domingo 23 de julho a 
festa de apresentação do mais mo” 
demo conjunto de música jovem, 
Z-7. O grupo é formado por grandes 
musicistas e será atração máxima 


melhores no gênero. 

* Despertando invulgar interêsse 
no quadro social a festa que está 
sendo anunciada para a noite de 29 
do corrente, A volta do conjunto de 
Ed Lincoln ao Mello Tênis Clube 
será acontecimento da mais signifi- 
cativa expressão social na progra 
mação do corrente mês. A farra será 
iniciada às 23 horas e o traje exigi- 
do, o passeio completo. 

* Ronnie Von o grande cartaz 
da atualidade. é a atração determi” 
nada para o mês de agôsto, Dia 12, 
: partir das 22 horas, muita coisa boa 
vai acontecer O início da atraente 
promoção será abrilhantado pelo 
coniunto “Os Eletrons”. que tocará 
las 22 às 23 horas. quando então O 
onjunto Os Canibais tomará conta 
ta noite, fornecendo muito iê-jê-iê 
cara a meninada Ronnie Von canta- 

| 4 hora da madrugada, sen” 
ntecedid. entretanto, por um belis- 
q fesfilo de comisas que levam & 

ticuêta As reservas de mesas 
que! festividade poderão ser 
são já, na socentprio ds cly 

feova 
mroen 17] Praca de Carmo 
Fone: Cetel 91-2296 


e 


base do esporte. 
Rua Haddock Lôbo, 353367 — 
Fone: 280169. 


AABB | 


DEBUTANTES, 


SUCESSO ABSOLUTO 

* Com o salão lindamente de- 
corado e completamente lotado, a 
bonita agremiação da Lagoa realizou, 
sábado, 8 de julho, um grande acon- 
tecimento: seu Baile das Debutan- 


Globo. 


Conduzidas por seus papais 
orgulhosos e trajando seus primeiros 
vestidos 


Maris Cristina Aniceto Barreiro, 
Maria Ester de Castro Serrano, Ma- 
ria Luísa de Só Ferrer. Nádia Regi- 
na Eneriz Costa. Nilda Lisboa Mar 
ques, Norms Belo Musco, Rosiane 
Fontes Peixoto, Sandra Maria de 
Paula Carvalho, Sandre Regines Fer- 
rer de Araújo Góis, Sílvia Maria Pe- 
reira de Costa, Tânia Dallegrave 
Géis, Teresa Elizabeth Viana Savel- 
ti, Vanésia Lemos de Ribamar Rar 
mos: Vera Lúcia Brito de Oliveira e 
Vera Lúcia de Sá Ferrer. 


Tádas as 6ºs-feiras são promo- 
vidas movimentadas boates-shows, 
sempre com um bom conjunto mu- 
sical Também às 6ºsfeiras, nas 
duas quadras realização das compe- 
tições do Torneio de Futebol de Sa- 
tão. Muito brôto bonito 4 
vor sus equive favorita 
Avenida Borges de Medeiros 899 

Fone: 47-3609 


rorcen 





NOVA CHEFIA 


DE VENDAS 

* Aroldo Santana, diretor da 
Companns Parque da Várzea do 
Carmo tnuicou aos demais dire- 
tores o nume do sr Sinésio Riec- 
chezza de Harias para chefe de 
vendas do Várzea Ci vntry Clube, 
o que toi aceito por unanimida- 
de O jovem e v.bronte Sinés o 
esta eiaborando 2 esquematizan- 
do um nóvo pleno de vendas, 
para apresenta-lo dentro de pou- 
cos dias ao grupo ae corretores 
que trabalha sob A sum eficiente 
orientação 

* O Departamento Social, sem- 
pre atemio aos enceios do sele- 
clonado quadro de sócios, está 
promovendo festas que têm mar- 
cado tpoca nese prunciro ano de 


existencia. da neoloçdara. agre-.. 


miação. Assim, na nolte de, ho- 
je e partir das 22 «oras, haverá 
danos ao som ru confunto Os 
Católicos e um desfile de roupas 


morativo do 





Tavares Guimarces, quando cortavam o bolo 
aniversério do Tifrca Ténis Clube 


intimas. É sem dúvida, uma pro- 
gramação ousada Traje passelo. 

* Amanhã, domingo, a partir 
das 18h30m e até as 22h30m, ha- 
verá muito tê-lê-iê para a jovem 
guarda, Um bom conjunto do gê- 
nero fornecera a música, 

* Neste mês em que o Vár- 
zea consemora seu primeiro ani- 
versáro, tvi marcado um baile 
em "black-tle” para a noite do 
próximo sábado, 22 de julho, 
Quem vas tocar é a Orquestra 
Tabajara, do maestro Severino 
Araújo. Também um categoriza- 
do "show" com os Vioilnos do 
Rio e o "ballet" moderno de Da- 
vi Duprê serão as grand':s atra- 
ções. 

Para a noite de 29, sábado, estã 
sendo anunciada uma festa jo- 
vem, com 1e-16-16 e desfle de 
modas masculinas intitulado "Jo- 
vem-Moda-Jovem", Vs 


Rua Tórres de Oliveira, 436 
Fone: 29-2509 





Entroca do Váreca Country Clube, bonita agremiação do bairro do Méier 


TIJUCA TÊNIS 


CLUBE 





TRAGÉDIA PARA RIR 

* Logo mais, às 21 horas, o 
quadro social do Tijuca Tênis 
voltará a assistir à peça “Tra- 
gédia para Rir”, representada 
pelo grupo de amadores do clu- 
be. Por falar no simpático clu- 
be. tão grande tem sido o'suces- 
sa das suas representações que 
são mu tos os convites recebidos 
para se apresentar em outras 
agremiações, 

* Terca-feira, 18 de julho. das 
17 às 19 horas, terá início um 
até 12 amos As 
poderão fazer ins- 


do a meninas 
interessadas 


crições na secretaria ou com a 
rofescóra Rague! Salaverry 
+ Dia 21 : 21 Horas, o forna- 


Hasta Jeová te Arruda Câmara 


val proferir ur palestra abor- 


quia*, Estará presente o embal- 
xador da Turquia e também 
membros do Corpo Diplomático, 

* Em agósto o Tijuca Tênis 
Clube vai promover o 1 Salão de 
Arte Fotcgráfica da Tijuca. Os 
trabalhos poderão ser entregues 
na secretaria, até 31 de julho, 
tmpreterivelmente, 

* O Departamento Social In- 
forma que já estão sendo acel- 
tas ns fnscrições das meninas- 
móças t fucanas que desejarem 
fazer o seu "début* no baile de 
outubro próximo É realmente o 


Balle das Debutantes do Tijuc: 
uma das mais belas promoçõe 
sociais da cidade Os diretore 
Paul Marta do Carmo Pint 
14 prt” “iidar 4 fs todne É 
An festa 

Fone: 18-0590 


451 


te Bonfim 


SOCIAL RAMOS 
CLUBE 


NOITE PORTUGUESA 


* No Social, a noite de hoje de- 


* Quarta-feira, 19 de julho, às 21 
horas, sessão de cinema. com exibl- 
ção do flime “Minha Querida Bri- 
sf com James Stewart e Glynis 
Johns. 


* Domingo, dia 23, das 20 às 24 
horas, acontecerá uma festa abri- 
lhantada pelo conjunto de Aristi- 
des dos Santos e um desfile de mo- 
das com apresentação de mo- 
delos exclusivos de Modas Vestido 
Branco, 


* Dia 30 haverá uma tarde intel- 
ramente dedicada às crianças s0- 
cinlenses. Um espetáculo circense 
será a grande motivacão para que 
a petizada viva horas de muita ale- 
gria. O início da agradável reunião 
está previsto para as 16 horas, na 
base do traje esporte. 


* e to do dinâmico pre- 
sidonte Adriano Rodrigues iniciar 
em breve as obras do Ginásio da 
Sauna, do” Parque Imfantil e das 


. Pueinas. 


Rua Aureliano Lessa. 79/97 
Fone: 30-6612 
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CLUBE FEDERAL 


BOB MARNEY É ATRAÇÃO 
* O quadro social pediu e a 


atendeu. Ássim, na noite 
de hoje, a bonita Casa do Telhado 
Azul promoverá uma noite inteira- 


. mente dedicada à jovem guarda. O 


sucesso das vêzes anteriores será 
reeditado com a volta do magni- 
fico conjunto de Bob Marmey. 
que ensejará a presença de mocidade 
so clube presidido por José Bica. A 
festa tem seu mício previsto pars as 
22h30m, na base do traje esporte, 

* Acontecimento da mais signifi- 
cativa expressão social é a “Noite de 
Ronnie Von” determinada pare 12 
de agósto, A festa. que será fecha- 
díssima, pois sômente so quadro so” 
cial será dado o privilégio de ver e 
ouvit o jovem fdolo da mocidade, 
será iniciada às 22h30m. Haverá 
também um desfile de modas (ca- 
misas Ronnie Von) e danças ao som 
da boa músico do conjunto The 
Bigs. O traje será o esporte é óbvio. 

* Para amanhã. às 17 horas. está 
sendo anunciado cineminha infan- 
til À garotada vai se divertir a valer 
com a exibição de desenhos e co 
médias. 


* Falta apenas marcar o dis pois 
todos os detalhes já foram acerta” 
dos O Festiva! do Ulsque va: acon- 
tecer em um dia do mês de agôsto. 
Também em agôsto, dia 15 have 
rá a solenidade de inauguração do 
bonito e arquitetônico parque aquá- 
tico, 


* Na áres interna do clube estão 
sendo construídas duas pistas para 
danças Vai ser ótimo principal 
mente no verão, quando os associa- 
dos desfrutando da belíssima vista, 
poderão dançar ao ar livre. 


* Grande tem sido a afluência de 
associados no barzinho americano re” 
centemente inaugurado. Também o 
modegníssimo sistema de som tá em 
funcionament. foi outra inovação que 
muito agradou sos “habituees” do 
Clube Feders! do Rio de Janeiro. 


Eva Timóteo da Costa 988 


Fone: 27.1478 


Walter Rizzo 


PAQUETÁ 
IATE CLUBE 
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* Alcançou sucesso sem 
dentes a festa à calpira e 
na noite de sábado passado. 
foi grandioso e o quadro 
prestigiou o grande acontecimento, 
A exibição da quadrilha e o casa- 
mento na roça foram pontos mar- 
cantes na agradável noitada. Tam- 
bém a festa junina 


Fone: Paquetá 224 
Cetel 97-8100 


FLUMINENSE FC 


NÍVER EM BLACK-TIE 

O grande acontecimento deter- 
minado para a noite do próximo sá- 
bado, 22 de julho, é o baile come 
morativo do aniversário da *radicio 
nal agremiação das Laranjeiras. Para 
abrilhantar a festa, que será em 
black-tre, sendo exigido vestidos lom 
gos para as damas, foram contrate 
dos a orquestra do maestro Zacarias 
e o conjunto de Chiquinho dr acor- 
deon. que animarão as danças Será 
temos certeza uma noite bastente 
categorizada em que n elegância das 
senhoras tricolores e n palavra vi 
brânte do presidente Luis Murgel 
serão notas de destaque, 


* Para amanhã está sendo anun 
ciada s seguinte programação. das 16 
às 19 horas: sômente sócios com ida 
de até 15 anos, sorvete-dançante, e 
das 20 às 23 horas, para associados 
maiores de 15 anos, disco-dancante. 


* No dia 17. às 21 horas, no salãc 
nobre, sessão de cinems com exibi 
cão do “ime “Caminhos sem volta” 
estrelado por Kirk Douglas, 


* No dia 18 às 19 horas no res 
taurante. jantar de confraternização 
dos conselheiros. Após aquela agra 
dável reunião dos homens da cúpuls 
tricolor haverá sessão solene do egré 
gio Conselho Deliberativo  ocasiãc 
em que serãr homenageados os osso 
ciados com mais de 50 anos de efe 
tivação no quadro social. 


* Dia 19, às 21 horas, no Teatre 
Mesbla. os associados do FFC pode 
rão assistir — com desconto no pre 


ço dos ingressos — a peça “Bos Tar 
de. Excelência”. com Paulo Goulart 
Nicete Bruno e Lutero Luis. Os im 
gressos poderão ser adquind no 
depor? mento emo | 

Rua Álvaro Ct 


F 
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| América uma 


bala contra Fla 


O América está uma “bala” 
e seu apronto para enfrentar 
amanhã o Flamengo consti- 
tulu-se num autêntico jôgo. 
Dividindo o treino de ontem 
em três partes, Evaristo de 
Macedo colocou três equipes 
em campo, a principal de ca- 
mise vermelho, a aspirante de 
camisa branca e reservas de 
azul, compostos de jogadores 
que vinham dos juvenis por 
terem ultrapassado a idade- 
limite, contando também com 
Amorim, que está nas cogita- 
ções do Flamengo. 


Os portões estavam aber- 
tos e grande público assistiu 
ao coletivo, torcendo e fican- 
do impressionado com a dupis 
Edu-Antunes, bem secundada 
pelo meio-campo, onde Mar- 
cos e Ica suaram a camisa, 
fazendo um trabalho merece- 
dor de aplausos. 

Na primeira parte defron- 
taram-se os titulares contra 
os aspirantes, tendo a dura- 
cão de 45 minutos, e o mar- 
cador foi de 5x0, com gols de 
Edu (3), Eduardo e Antunes. 
Com o público entusiasmado 
e aplaudindo a atuação do tl- 
me principal, o presidente 


wWolney Braune não cabia em 
si de contentamento, distri- 
buindo sorrisos. 

Na segunda parte, o time 
vermelho enfrentou o azul, 
que endureceu, empenhando- 
se n fundo e abrindo o mar- 
cador com um gol de Jorgi- 
nho. Joãozinho empatou para 
os tituleres, sendo êle e 
Eduardo os que mais impres- 
sionaram a torcida nessa fa- 
se. Após 45 minutos, foi en- 
cerrado o segundo período, 

Em uma terceira fase, 
azuis e brancos treinaram, 
com o público começando a 
abandonar o estádio da rua 
Barão de São Francisco. 

Osny do Amparo empe- 
nhou Ita em bolas altas, pois 
Evaristo retirou na segunda 
fase o goleiro titular substi- 
tuíndo-o por Tião. O time 
principal atuou com: ta 
(Tião); Sérgio, Alex, Aldeci e 
Dejair; Marcos e Ica; João- 
zinho, Antunes, Edu e Eduar- 
do. 

Além dos que atuaram no 
time principal, Evaristo levou 
para a concentração: Arésio, 
Marreco, Fará, Tonel e Artur, 
Após o Jantar, os jogadores 
rumaram para o Km, 18. 


Brasil no 
Pan-Americano 


A delegação brasileira nos 
Jogos Pan-Americanos, em- 
barca amanhã para Winnipeg, 
no Canadá, A equipe nacional 
vai participar de quinze es- 
portes e tem chance em tô- 
das as competições de conse- 
guir, pelo menos, o terceiro 


lugar, sendo que em algumas 
tutará pelo primeiro pósto. 
Hipismo, voleibol, basquetebol, 
atletismo (Aida dos Santos), 
jatismo, ténis e water-polo, 
são as de melhores credenciais 
às nossas côres, 

Segue a delegação em vôo 
direto, com apenas um pouso 
em Nova York, para reabas- 
tecimento. A saida do avião 
especial está marcada para às 
90 horas de amanha, devendo 
os componentes da delegação 
apresentarem-se no Galeão às 


18 horas. Aquéles que irão na 
condução a sair do Hotel Pais 
sandu, terão que chegar lá 
antes das Y hora porque 
108 rar: ! | j 
ã« on 
À 
UA sh 


Mineiros, gaúchos e o per- 
nambucano já estão concen- 
trados no Hotel Paissandu. 
Hoje e amanhã serão realiza- 
das competições para atletis- 
mo e natação No atletismo 
espera-se quebra de recordes 
brasileiro e sul-americano 


(800 metros rasos com Irenl- 
ce Marta), 

A chefia da delegação so- 
HNcitou, ontem, aos Integran- 
tes da comitiva, que todos de- 
verão apresentar-se com o 
uniforme completo. O Comité 
Olímpico Brasileiro estará 
funcionando hoje para diri- 
mir qualquer dúvida. Todos os 
passaportes estão prontos e 
ns passagens dos que irão se 
dispersar, após a competição 
desmembradas, 
chegadas no 
davam ciência de que 


também estão 

Informações 
coB 
em Winnipeg o sr. Pires de 
Castro, chefe de equipe, ja 
havia providos jo tudo pa- 

1 delé f br . g que 
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Edu c Antunes foram flechas no Andaraí 


Evaristo quase 
sai mas Gérson sim 


Evaristo de Macedo e Almir foram 
as principais figuras de ontem, nos 
acontecimentos extra-troino do Ameé- 
rica. O discurso de Wolney Braune, 
as declarações de Gerson Coutinho, 
Amorim que pretende tr para o Fla- 
mengo e Tonel que deseja trazer sua 
família para o Rio, forem outros fatos 
que marcaram o dia em Campos Sales. 


EVARISTO AMEAÇA 


Antes do treino Evaristo disse que 
não continuaria como preparador, e 
chegou até a nmeacar trocar a roupa, 
e se retirar, caso O sr, Gerson Cou- 
tinho continuesse como diretor do De- 
partamento de Futebol: Ante a inter- 
vencão de Wolnhev Braune e a nomea- 
ção de Tadeu Júnior, antigo craque do 
clube para o cargo, Evaristo tomou a 
direção do campo e dirigiu o apronto, 


ALMIR QUER 


Almir, que tinha a proposta do 
América de NCr$S 15.000 de luvas, com 
o pagamento de NCr$ 1.000, mensais, 
embarcou para São Paulo às 11 horas 
e teve a companhia de Tadeu até o 
aeroporto, Em São Paulo, Almir re- 
cebeu a proposta de NCr$ 10.000 de 
luvas, com o pagamento de NCr$ 800 
mensais (os acontecimentos se desen- 
volveram no gabinete de Wadih Sadi, 
diretor do São Paulo F.0€.), e o jogador 
achou pouco, dizendo que preferia fi- 
car no América, do Rio. 


SANTO ANTÔNIO 


wolney Braune, no intervalo ds 
primeira para a segunda parte do trel- 
no, reuniu os jogadores ao centro do 
campo e fêz a apresentação do sr. Ta- 
deu Júnior, 





wolney deitou falação, começou pe- 
ditido nos jogadores humildade e obe- 
ciência, falando que Tadeu foi um ex- 
craque do clube e que êles poderiam 
também, para o futuro, ser a nova di- 
retoria do América, Disse que não se 
mete no setor de futebol, e que os jo- 
gadores deveriam respeitar a hierar- 
cuia, Finalizando, pediu, em tom pz- 
tético, que Santo Antônio, pradroeiro 
do campo, ajude o América a levantar 
a “Taca Guanabara" e finalizou pe- 
dindo nos jogadores a vitória sóbre O 
Flamengo. 


+ 


GERSON DURO 


Gerson Coutinho, que fo! ao treino, 
e manteve-se afastado dos aconteci- 
mentos, permanecendo agarrado a uma 
das partes do alambrado, prestou de- 
claração à TRIBUNA, dizendo: “Tra- 
balhet 1 ano e 6 meses como diretor 
de futebol, dia e noite; sou intransi- 
ponte, preparei um esquema e tinha 
de segui-lo, Com o desenvolvimento 
dos acontecimentos e a ida de Almir, 
romperam-se os planos e saí. Coloco 
o América acima de tudo. Se o time 
não tiver interferências ou fôrças ocul- 
tas, levantará a Taça”. 


AMORIM E TONEL 


Amorim mostrou-se vivamente fn- 
teressado em ingressar no Flamengo, 
dizendo não ter sido procurado até 
agora pelos dirigentes do clube da Gá- 
vea. Negou que Zézinho fósse o Inter- 
mediário nas injunções para a sua 
transferência E, finalmente, disse que 
queria melhorar e colocará o seu me- 
lhor futebol em jógo, caso vá para O 
Flamengo, Tonel, que está emprestado 
até o final do ano ao América, mora 
num apartamento na rua do Matoso, 
trará a família em agósto para o Rio, 


) 1146 404 As vi vencer 
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faita de fora da área pon 
gol de penalidade máxims. 


Para q indicação do goleiro menos va- 
sado, uma comissão de jornalistas apurará 


tusiasta também receberá 
terial, de acórdo com o critério adotado pela 
comissão julgadora. 


Entretanto, a malor promoção da Taça 
— é esta para o torcedor — prende-se no' 
sorteio de automóveis, geladeiras, televisores, 


nhã os ingressos o 
brados no “Torneio Roberto Pedrosa”, com 
uma arquibancada custando NCr$ 2,00 (dois 
mil cruzeiros antigos), mas a partir da se- 
gufida rodada os ingressos dos camarotes, 
cadeiras e arquibancadas serão majorados 
em NCr$ 1,00, para fazer face no sorteio dos 
brindes. Uma arquibancada custará NCr$ 
300 e o preço da cera! não sofrerá alte- 
ração, mas também não participa do sortelo, 
estabeleceu prêmios ao artilheiro, goleiro 


Ademar é 
dúvida no Fla 


Ademar não é presença certa no time 
do Flamengo, isto porque sua s'tuação 
legal não fot solucionada junto às enti- 
dades, face ao esquecimento do Palmei- 
ras, que não enviou à CBD a notificação 
de que o atacante continuava empresta- 
do ao Flamengo. Dessa forma, o técnico 
Bria poderá lançar o juvenil Dionísio em 
seu lugar, se o problema não fôr reso!- 
vido. A FCF, abrindo um precedente, 
terá um funcionário na manhã de hoje, 
aguardando o documento. 

Enquanto isso, Paulo Henrique teve 
confirmado seu afastamento do time, 
pois a distensão na coxa agravou-se. o 
Jogador está concentrado, porque o téc- 
nico Bria e o departamento médico, jul- 
garam conveniente essa medida, por fa- 
cilitar seu tratamento. Paulo Henrique 
cogita, segundo declarou, procurar um 
massagista japonês, que já o atendeu 
certa vez, 


JOGO É PARA FRENTE 


Bria, revelando-se seguidor da “esco- 
ja-Solich" falou acérca do time, descon- 
versando sempre que possível, mas re- 
velando, que o Flamengo está armado 
para jogar no ataque, dentro do mais 
puro esquema 4-2-4, que é o seu prefe- 
rido. 


— Se Ademar não puder jogar, cer- 
tamente o “menino” Dionísio dará con- 
ta do recado — acentuou & certa altura, 


ZEZINHO, O BOM 


Zézinho, em plena forma, sem mais 
dois quilos de pêso, foi a figura máxima 
no apronto, realizando um treino excep- 
cional, tanto pelos deslocamentos, como 
pela velocidade com que se movimentou. 


Outro que estêve muito bem, foi o 
meia Fio, entendendo-se perfeitamente 
com Zezinho e arrancando aplausos dos 
torcedores que assistiam & prática. Os 
titulares venceram por 3x1, gols de Fio 
(2) e Ademar (pênalte), sendo o pri- 
meiro tempo de 45 e o segundo de 15 m!- 
nutos, ao fim dos quais os jogadores re- 
ceberam instruções finais e rumaram 
para a concentração. O goleiro Marco 
Aurélio foí poupado, por apresentar umis 
torção no dedo Indicador da mão direita, 
mas imobilizou-o com esparadrapo e jo- 
ga, sem constituir-se em problema maior. 


TIME ESCALADO 


Bria revelou, então, a formação da 
equipe para amanhã e que é a seguinte: 
Marco Aurélio; Murilo, Jaime, Ditão e 
valter: Carlinhos e Jarbas; Fo, Zêézinho, 
Ademar (ou Dionísio) e Rodrigues. 


O médio Bougleux chega térça-fesra 
para o Flamengo, pois o Atlético resol- 
veu atender so pedido de empréstimo, O 
jogador iniciará os treinamentos imedia- 
tamente, pois figura nos planos da di- 
reção técnica, ainda para a Taça Gua- 
natara. 


ESTRANHO REGULAMENTO 


Assindo por Flávio Costa, autor in- 
telectual de seu texto, foi entregue on- 
tém aos Jogadores um "Regulamento do 
composto de 31 itens, abordando 
jentro e fora do clube, ajém 
nhas restrições, no que toca 
m a imprensa, que volta a 
tip pressão. Transcreve- 


10, que diz tudo: *So- 


de fager estr 


a Pav 











fica se repetir 


Gerrincha foi a a 
apronto de ontem no Um toma ug 
time de reservas, mais pela facilidade cm 
que passou duas vêzes por Oldatr e um 
por Fontana, Entretanto, os dirigentes eq 
próprio técnico Gentil Cardoso 
Pianos ep App 
a de “seu” 
éie seja contratado, head 


a é xima semans, 
quando, se confirmar sua atuação, será com 
«tratado até o fim do ano, desde que o O 
rintians concorde em emprestá-lo ao Vas 


FONTANA JOGARA 


O coletivo durou só 30 minutos, term! 
nando com a vitória dos titulares por Ji, 
gols de Paulo Bim, Nei e Jedir, contra um 
tento de Zêzinho. O quadro titular e qu 
jogará esta noite contra o Fluminense, ab 
nhou com Pranz; Jorge Luís, Brito, Foo 
tana e Oldair; Salomão e Danilo Menem; 
Jedir, Nel, Paulo Bim e Luizinho. Após + 
trejno começou a concentração no palseda 
da Avenida Vieira Souto. 


AUDIÊNCIA COM NEGRAO 


A diretoria do Vasco, tendo à frente a 
presidente João Silva, foi recebida ontem 
às 16 horas, em audiência especia] pelo qo 
vernador da Guanabara, ocasião em que nm» 
lcitou melhoramentos exclusivamente pen 
o bairro, pois o clube nada tinha a pedir 
O contato durou 55 minutos, tendo o gue 
nador prometido que mandará asfaitar » mi 
São Januário, melhorará a Iluminação du 
ruas adjacentes ao Estádio de São Januárd 
e prolongará a rua General Almério de Mo 
ra até à Avenida Brasil, a fim de facilita 
com outra via de acesso go clubs. 


Flu joga à 
frente com Vasco 


Gonzales mandou o Fluminense Jor 
para frente, com velocidade e disposição 
porque acredita na rapidez, como arma pit 
surpreender o Vasco da Gama, logo ma 
no Maracanã, O sistema é 0 4-2-4, com me 
riantes para o 4-3-3, dependendo do sérei- 
sário, mas, em momento algum, o time d+ 
verá pensar no futebol defensivo. Esta BE 
missa marca a modificação infra-estrutum 
com que Gonzalez espera reerguer o Fm 
nense, transformando alguns vícios em 1” 
tudes técnicas, 


Ontem a movimentação divitiu-m ” 
treino individual durante 15 minutos, * 
guindo-se bate-bola recreativo e tático, SF 
duração de 30 minutos, duran” qual 
o treinador dirigiu especial atencao no me 
jeiros Vitório e Humberto, intens!ficsrf 
seus reflexos nas saídas, especia mente 8? 
bolas cruzadas e rasteiras. 


Bom o trabalho geral do emos ve 
em sus maioria mostra-se confiante 9º 





vitória sóbre o Vasco, reconher* onto 
do, a necessidade de muita ara 
rar ao obtetivo O único auset el 
gueiro Severo, com distúrbio gástrico AU 
centração fol iniciada à nois pola do as 
tar e o time joga com Vitór fe 


tinho, Altair e Bauer be! sã 
Mário, Samarone, C! 


GONZALEZ VOLTA 


